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O Estágio Pedagógico constitui uma etapa da formação docente que tem 
como objetivo fornecer ao estagiário a oportunidade de experienciar todas as 
atividades inerentes á função docente, num processo acompanhado e 
supervisionado, onde se pretende que este seja capaz de mobilizar todo o 
conhecimento até então adquirido e que realize as aprendizagens necessárias 
às práticas metodológicas e organizacionais de gestão escolar e à planificação 
e condução do processo de ensino-aprendizagem, tendo em conta o 
desenvolvimento psicomotor, socio-afetivo e cognitivo dos seus alunos.  
O presente Relatório Final de Estágio Pedagógico, tem por base a 
atividade pedagógica realizada na turma B do 7ºano de escolaridade da Escola 
Secundária Infanta D. Maria, no ano letivo de 2011/2012, e surge no âmbito da 
Unidade Curricular de Estágio Pedagógico, inserida no Plano de Estudos do 
Mestrado em Ensino da Educação Física dos Ensinos Básicos e Secundário 
pela Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de 
Coimbra. Posto isto, este documento encontra-se estruturado em três partes 
distintas. Uma primeira parte que consiste numa profunda descrição de todas 
as tarefas e atividades realizadas – planeamento, realização e avaliação -, 
seguida de uma reflexão estruturada de todas as atividades da prática 
pedagógica, das aprendizagens realizadas e das dificuldades ultrapassadas. E, 
por último, uma parte dedicada ao aprofundamento teórico e crítico das 
implicações do aumento do número de alunos por turma na intervenção 
pedagógica em Educação Física. 
 
Palavras-chave: Estágio Pedagógico. Processo de Ensino-Aprendizagem. 





The internship it’s a key stage in a teacher formation. The main propose, is 
expose the young professor to all the intrinsic teaching activities. This is a 
supervised process, and the intern must be able to recruit the knowledge 
acquired during the last years and keep learning to plan, organize and conduct 
the teaching and learning assessment, considering the students psychomotor, 
socio-affective and cognitive development. The proficient teacher it’s reflective 
about the practice and tries to readjust it to better fulfill the students needs. 
The present work, it’s the final report of pedagogical activity with the Escola 
Secundária D. Maria 7º B class, 2011/2012 and it’s an integrant part of the 
Educational Placement within the Master in Teaching Physical Education for 
Basics and Secondary Education, by the Faculty of Sport Science and Physical 
Education at University of Coimbra. This document it’s divided in three parts: 
task description – planning, realization and evaluation; structural reflection of 
all tasks, learning and setbacks exceeded; al last, a critical review about the 
implication of the increasing number of student per class, in the Physical 
Education pedagogical intervention.          
 
Keywords: Educacional Placement. Teaching and learning assessment. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O presente Relatório Final de Estágio surge no âmbito da Unidade Curricular de 
Estágio Pedagógico, inserido no Plano de Estudos do mestrado em Ensino da 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário pela Faculdade de Ciências do 
Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra, e pretende constituir uma 
análise crítica e uma reflexão fundamentada do trabalho, das aprendizagens e das 
experiências realizadas no decorrer do Estágio Pedagógico. 
O Estágio Pedagógico foi realizado na Escola Secundário D. Maria, em Coimbra, 
no ano letivo de 2011/2012, tendo como principal função a integração dos 
conhecimentos teóricos adquiridos ao longo de toda a formação académica anterior, 
através da prática profissional orientada e supervisionada, em situação real, com 
vista à profissionalização docente. 
De facto o Estágio Pedagógico surge como um período fundamental na formação 
contínua do docente, pois é neste período que ocorre a transição de aluno para 
professor. É nesta etapa que o jovem docente tem, em muitos dos casos, o primeiro 
contacto com a Escola e inicia o seu desenvolvimento enquanto futuro profissional, 
tomando consciência das implicações de qualquer ação no processo educativo 
A escolha por esta Escola ocorreu pela ponderação de vários fatores, como a 
sua localização, a sua reputação ao nível do Ensino e o fato de conhecer e ter 
trabalhado ao longo da minha formação com os colegas de Núcleo de Estágio. 
Efetivamente, este último fator foi determinante na altura da escolha, pois do meu 
ponto de vista a existência de um bom ambiente entre os elementos do Núcleo de 
Estágio é um fator preponderante para a realização bem sucedida do mesmo.  
Assim, este relatório final procura descrever e refletir sobre as experiências e 
aprendizagens realizadas ao longo deste ano letivo e encontra-se estruturado da 
seguinte forma. Uma primeira parte que pretende apresentar e descrever as 
expetativas iniciais, relativamente ao Estágio Pedagógico, e as atividades realizadas 
ao nível do planeamento, realização e avaliação do processo de ensino, no decorrer 
do mesmo. Após isto, pretende-se realizar uma análise reflexiva pormenorizada e 
fundamentada sobre a prática pedagógica, realçando a evolução verificada, as 
principais dificuldades sentidas, os aspetos positivos e o impacto do estágio na 
formação do professor e dos alunos. 
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Por último, é apresentada uma conclusão com o intuito de produzir uma síntese 
retrospetiva de todo o trabalho desenvolvido ao longo de mais uma etapa da minha 
formação enquanto futura docente de Educação Física. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA DESENVOLVIDA 
 
2.1. Expectativas e opções iniciais em relação ao Estágio 
 
Ao iniciar a minha formação académica, em 2007, na Faculdade de Ciências do 
Desporto e Educação Física, o ano de estágio parecia ainda distante, simbolizava o 
concretizar de algo, o terminar de uma etapa que, ainda agora, estava a iniciar. 
Contudo, passaram-se quatro anos de aprendizagem e estava prestes a iniciar o 
“meu” ano de estágio, este representava a oportunidade de por em prática e 
consolidar os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo da minha formação 
académica, assim como me iria proporcionar a aquisição de novos conhecimentos e 
a descoberta de competências.  
Sendo esta a minha primeira experiência enquanto docente, o Estágio 
Pedagógico, iria constituir a oportunidade de experienciar, na realidade, o papel de 
Professor e, assim, perceber se este se traduzia na prática ao que realmente 
ambicionava. 
O sentimento inicial foi da certeza de um ano de grande aprendizagem que 
exigia, da minha parte, o máximo empenho, dedicação e afinco, para que as 
dificuldades sentidas pudessem ser ultrapassadas e me fosse possível contribuir de 
forma positiva na formação social, cognitiva e motora dos alunos. 
Por outro lado, um sentimento de grande insegurança e incerteza se, de facto, 
teria adquirido competências que me possibilitassem cumprir mais esta etapa da 
minha formação com sucesso.  
Era, também, muita a ansiedade e curiosidade em conhecer os alunos da turma 
à qual iria lecionar as aulas, qual a relação que iria construir com eles, se iria ser 
capaz de utilizar as estratégias mais adequadas e contribuir de alguma forma para o 
seu desenvolvimento enquanto pessoas. Por outro lado, estava ansiosa e 
apreensiva em relação ao Professor Orientador da Escola e ao Professor Orientador 
da Faculdade, uma vez que estes iriam ter um papel preponderante em todo o 
acompanhamento e desenrolar do Estágio Pedagógico, através da partilha do seu 
conhecimento, das suas experiências e da sua visão do ensino. 
Outra das dúvidas iniciais, dizia respeito aos colegas com os quais iria formar o 
Núcleo de Estágio, uma vez que considero a existência de um bom ambiente, quer 
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profissional quer pessoal, entre os elementos do mesmo, fundamental para o 
sucesso do trabalho realizado ao longo do Estágio Pedagógico. Assim, foi com 
enorme satisfação que tive conhecimento dos meus colegas de Núcleo de Estágio. 
Uma vez que já os conhecia desde o primeiro ano da faculdade, tendo oportunidade 
de trabalhar várias vezes com eles, não restaram dúvidas de que um dos pontos 
positivos seria o bom funcionamento do Núcleo de Estágio, através da cooperação 
entre todos e a dedicação e empenho de cada um. 
Contudo, uma das expectativas a longo prazo era a oportunidade de terminar 
esta etapa e ser capaz de planear, realizar e avaliar todo o processo de ensino-
aprendizagem, direcionado às necessidades específicas de cada aluno e incutir 
neles o gosto pela atividade física e pela disciplina de Educação Física. 
Assim, foi com este misto de sensações de ansiedade, insegurança, curiosidade, 
apreensão e satisfação que encarei esta etapa da minha formação enquanto 
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2.2. Caracterização do Contexto 
 
A Escola Secundária Infanta D. Maria, situada no centro da cidade de Coimbra, 
foi criada pelo decreto 4650 de 14 de Julho de 1918, com a designação de Liceu 
Feminino de Coimbra. A 19 de Fevereiro de 1919 iniciou as suas atividades e, nesse 
mesmo ano, passou a ser designada por Liceu Nacional Infanta D. Maria. 
Em 1975, o liceu passou a ser misto, mudando para o atual nome - Escola 
Secundária Infanta D. Maria. 
Em forma de curiosidade, no ano letivo 2010/2011, a Escola Secundária Infanta 
D. Maria registou a melhor média entre os estabelecimentos do Ensino Público. 
Quanto à população escolar, no ano letivo de 2011/2012, a escola é frequentada 
por cerca de 600 alunos e cerca de 106 professores dos quais 95 pertencem ao 
quadro.  
Na maioria os alunos residem na área da Escola, sendo que apenas 5% reside 
fora da cidade de Coimbra. 
No caso específico do Grupo Disciplinar de Educação Física este é constituído 
por 7 Professores, sendo que 3 apenas lecionam a turmas do Ensino Secundário, 1 
apenas leciona a turmas do Ensino Básico e 3 lecionam turmas dos Ensino Básico e 
Secundário. 
Quanto às instalações desportivas, a Escola, dispõe de um Ginásio de 
dimensões algo limitadas (os campos não atingem as medidas mínimas) e, no 
exterior, dispõe de três campos, um coberto e dois exteriores, sendo que estes 
apresentam um piso um pouco áspero para a prática desportiva, uma “caixa de 
saltos” e uma pista de corrida de velocidade com dois corredores e 40 metros de 
comprimento. Para além destes, a Escola dispõe de um protocolo com a Câmara 
Municipal de Coimbra, que lhe permite utilizar duas pistas na piscina de 50 metros 
no Complexo Olímpico de Piscinas de Coimbra e ainda o Pavilhão Multidesportos.  
No que diz respeito à turma sobre a qual recaiu a minha atividade pedagógica – 
7ºB – esta era composta por 28 alunos (18 do género feminino e 10 do género 
masculino), com idades compreendidas entre os 11 e os 12 anos. Quanto à prática 
desportiva fora da Escola, 26 dos alunos pratica ou já praticou alguma modalidade 
desportiva extracurricular. Um outro aspeto importante acerca dos alunos da turma é 
que para todos este é o primeiro ano nesta Escola. 
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3. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 
Atualmente o trabalho do Professor vai muito para além da simples transmissão 
de conhecimentos. Segundo Paulo Abrantes (2000), «os professore não são uma 
espécie de “correias de transmissão” entre programas ou manuais “prontos a usar” 
são profissionais que identificam e interpretam problemas educativos e procuram 
soluções para esses problemas, no quadro de orientações curriculares nacionais», 
isto é, de acordo com as orientações das Metas de Aprendizagem de Educação 
Física definidas pelo Ministério da Educação.  
Para isso, cabe ao Professor, antes de decidir como ensinar perceber como o 
aluno aprende através do conhecimento do contexto em que se insere a Escola, da 
sua turma e dos seus alunos, de forma a adaptar as exigências centrais à realidade 
concreta em que está inserido.  
Partindo dos conteúdos programáticos definidos a nível superior, cabe ao 
Professor tomar algumas decisões didáticas e metodológicas para que essas 
mesmas orientações sejam atingidas. Assim, a estruturação de todo o processo de 
aprendizagem pode ser dividido em três etapas fundamentais: o planeamento que 
tem como principal intuito construir uma visão global do processo de ensino a 
realizar ao longo do ano letivo, definindo objetivos e estratégias para a atividade 
pedagógica a realização que está relacionada com o ação pedagógica e com a 
condução do ensino ao longo das várias aulas e, por último, a avaliação que permite 
regular todo o processo de ensino-aprendizagem, verificando se os objetivos 
inicialmente selecionados estão a ser atingidos. 
3.1. Planeamento 
 
“Embora não se possa garantir que a um bom plano corresponda um bom ensino, 
pensamos que um cuidadoso planeamento contribui, em larga medida, para uma 
efetiva aprendizagem” 
Domingos, Neves e Galhardo (1987) 
 O planeamento é a base de sustentação a toda a atividade pedagógica do 
professor ao longo do ano letivo, este iniciasse no início do ano, através da tomada 
de decisões que lhe permitam uma seleção fundamentada dos objetivos, conteúdos, 
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metodologias e estratégias a adotar nas suas aulas, de acordo com as 
características dos alunos. 
 É este processo de planeamento que atribui uma intenção à intervenção 
pedagógica do Professor, não assentando em ações planeadas individual ou 
isoladamente.  
 As atividades referentes ao planeamento do processo de ensino-
aprendizagem constituíram as tarefas mais trabalhosas e exigentes ao longo da 
realização do Estágio Pedagógico, contudo mostraram-se bastante importantes para 
a sustentação científica e pedagógica das várias intervenções. 
 Assim, foram realizadas tarefas de planeamento a nível anual – Plano Anual -, 
de planeamento de abordagem às várias matérias – Unidade Didática – que 
sustentaram a decisão de diversos fatores ao nível da aula de Educação Física – 
Plano de Aula. 
 
Plano Anual 
A elaboração do Plano Anual constitui a primeira etapa de planeamento e 
condução do ensino, onde se propõem e desenvolvem condições de aplicação das 
orientações referidas nas Metas de Aprendizagem de Educação Física, assim como 
das condições de desenvolvimento da disciplina na Escola, definidas pelo Grupo 
Disciplinar. 
É, ainda, neste documento que o professor realiza um levantamento e uma 
análise dos recursos disponíveis e das características dos alunos da respetiva 
turma. Para além disto, são selecionadas as matérias a lecionar e quais os períodos 
estratégicos para a sua abordagem, assim como a distribuição dos vários momentos 
de avaliação, sempre com o principal intuito da diferenciação e individualização de 
todo o processo de ensino.  
Desta forma, a preparação do ano letivo iniciou-se pela realização do 
planeamento anual.  
Os elementos do Núcleo de Estágio realizaram, de forma coletiva, a 
caracterização do meio onde a Escola está inserida, da sua breve história, da sua 
comunidade docente e não docente e uma análise mais profunda da constituição do 
Grupo Disciplinar de Educação Física.  
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Após isto, foi necessário verificar quais os espaços físicos de que a escola 
dispunha para o ensino da Educação Física, de quais os tempos letivos e qual o 
calendário escolar para o presente ano letivo. Estes últimos, são de extrema 
importância para todo o processo de planeamento, uma vez que toda a intervenção 
do professor está dependente dos recursos que possui.  
O conjunto de matérias a lecionar está definido pelo Grupo Disciplinar da Escola, 
em função do ano de escolaridade, de forma a garantir que todos os alunos ao longo 
dos vários anos de escolaridade experienciem o mesmo currículo, 
independentemente do professor.  
Assim, após ter conhecimento que iria lecionar a turma B do 7º ano, tomei 
conhecimento que as matérias a abordar seriam o Atletismo, a Ginástica de Solo e 
Aparelhos, a Natação, o Voleibol, Basquetebol e Patinagem, iniciando uma fase de 
trabalho individual de planeamento tendo em conta a especificidade da turma em 
questão. 
Como forma de organização da disciplina na escola, é utilizado um modo de 
funcionamento em que a sequência de abordagem das matérias é determinada pelo 
sistema de “roulement”, em que o tratamento de uma matéria em cada turma 
circunscreve-se ao bloco de aulas que lhe estão atribuídas num determinado 
espaço. Assim, a periodização das diferentes matérias foi realizada em função do 
sistema de “roulement” utilizado pelo Grupo Disciplinar, procurando que em cada 
período apenas fossem abordadas duas matérias.  
Assim, encontra-se descrito no Plano Anual toda a distribuição e periodização 
das matérias, por período, por Unidade Didática e por aula. 
Outra etapa fundamental para a individualização de todo o planeamento do 
ensino, foi a realização da caracterização da turma, através do preenchimento de 
um questionário, por parte dos alunos. Nestes questionários foram recolhidas 
informações pessoais do aluno com o intuito de conhecer os seus dados pessoais 
(nome, idade, género), a sua situação familiar, a sua forma de deslocação até à 
escola, os seus gostos, a existência de alguma doença impeditiva da prática de 
atividade física e da prática de alguma atividade física ou desportiva extracurricular. 
Através da análise deste questionário foi possível um conhecimento mais profundo 
dos alunos e dos seus interesses permitindo perceber e desenvolver as relações 
dentro e com a turma  
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No final do Plano Anual é possível encontrar as formas de avaliação a utilizar 
assim como os momentos em que estas ocorrem. São, ainda, apresentados os 
critérios de avaliação definidos para a disciplina de Educação Física pelo Grupo 
Disciplinar de Educação Física da Escola que servem de orientadores a toda a 
organização do processo de avaliação dos alunos ao longo do ano letivo. 
Por último, encontra-se no Plano Anual o Plano de Atividades a realizar ao longo 
do ano letivo pelo Grupo Disciplinar de Educação Física, onde se pretende a 
participação dos alunos da respetiva turma. 
 
Unidades Didáticas 
 Segundo Bento (1998), as Unidades Didáticas constituem partes integrantes e 
fundamentais do planeamento de uma disciplina, pois são unidades integrais do 
processo pedagógico, apresentando ao professor e aos alunos etapas distintas do 
processo de ensino-aprendizagem. 
 A planificação e estrutura das Unidades Didáticas têm como objetivo um 
ensino adequado e uma aprendizagem eficiente da matéria em questão, procurando 
garantir a sequência lógica e metodológica da matéria e organizar as atividades do 
professor e dos alunos, regulando e orientando a ação pedagógica ao conferir às 
diferentes aulas um contributo claro para o desenvolvimento dos alunos (Bento, 
1998).  
Como afirmam Domingos, Neves e Galhardo (1987) uma das 
responsabilidades do professor é transformar o comportamento dos alunos, assim 
torna-se fundamental uma seleção criteriosa dos objetivos educacionais e uma clara 
definição desses mesmos objetivos, encarando o aluno nos seus vários domínios 
(social, cognitivo e motor), identificando quais as transformações pretendidas nas 
atitudes e comportamentos do aluno. De facto, a definição dos objetivos que se 
pretendem cumprir ao longo da Unidade Didática é um ponto fundamental de todo o 
planeamento da mesma, uma vez que serão as linhas orientadoras de toda a ação 
educativa. 
Assim, o planeamento das várias Unidades Didáticas iniciou-se pela análise 
das Metas de Aprendizagem de Educação Física para o 3º ciclo, analisando os 
objetivos gerais e específicos por elas definidos, contudo esses mesmos objetivos 
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foram reajustados às necessidades individuais dos alunos da turma, através da 
realização da Avaliação Diagnóstica. 
A avaliação diagnóstica permitiu realizar uma análise das competências 
adquiridas até então pelos alunos e verificar em que nível de desempenho motor 
estes se encontram e, assim, estabelecer objetivos e conteúdos de acordo com as 
suas capacidades. 
Assim, após um conhecimento mais profundo do ponto de partida dos alunos 
da turma, são apresentados os conteúdos a lecionar em cada Unidade Didática, as 
suas componentes críticas e os erros mais comuns, de forma a facilitar o processo 
de deteção dos erros ao longo da intervenção pedagógica. Posteriormente, são 
enumeradas diversas tarefas de progressão pedagógica para a aquisição dos vários 
conteúdos, propondo tarefas de diferentes graus de complexidade para que seja 
possível o desenvolvimento desse conteúdo em função da evolução do aluno. 
Outro dos pontos fundamentais das Unidades Didáticas, enquanto guia da 
intervenção pedagógica do professor, é a elaboração de um quadro de Extensão e 
Sequência de Conteúdos que permite definir quais os conteúdos, objetivos e função 
didática a cumprir em cada aula da Unidade Didática, conferindo uma continuidade 
ao processo de ensino-aprendizagem. Uma vez que este processo não é estanque, 
importa referir que ao longo do decorrer da Unidade Didática, este quadro poderá 
ser sujeito a alterações em função da evolução e desenvolvimento apresentado 
pelos alunos da turma. 
As Unidades Didáticas envolvem, ainda, estratégias gerais e especificas a 
utilizar durante a abordagem a cada matéria, com vista a uma melhoria dos fatores 
de intervenção pedagógica – instrução, clima, gestão. 
Por último, à semelhança do Plano Anual, são definidos as formas e 
momentos de avaliação a realizar ao longo da Unidade Didática, assim como os 
métodos, instrumentos e critérios de êxito a utilizar na realização da mesma.  
No final de cada Unidade Didática é possível encontrar também uma reflexão 
de todo o trabalho realizado na abordagem da respetiva matéria, das opções 
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Planos de Aula  
 A aula constitui a unidade básica de planeamento da intervenção pedagógica 
e pretende-se que esta vá de encontro ao planeado nos restantes documentos. 
 O plano de aula é a ferramenta que é utilizada e aplicada diretamente na 
intervenção do Professor e constitui um instrumento facilitador da atividade do 
professor, definindo quais as tarefas a realizar, a sua organização e quais os seus 
critérios de êxito, para que se verifiquem as alterações pretendidas nos 
comportamentos dos alunos.  
 É este planeamento prévio da intervenção do professor que pretende garantir 
uma condução da aula de forma organizada, com transições rápidas entre os 
exercícios, referindo os aspetos essenciais e a utilização de situações de 
aprendizagem de acordo com as necessidades dos alunos. 
 Assim, o Plano de Aula deve conter o número de aula da Unidade Didática, a 
sua função didática, os seus objetivos gerais, os recursos materiais necessários, o 
tempo parcial atribuído a cada tarefa, os objetivos comportamentais a verificar em 
cada tarefa e as condições de realização e organização da mesma. De acordo, com 
isto, os elementos do Núcleo de Estágio elaboraram, no início do ano letivo, um 
modelo de Plano de Aula que engloba as várias componentes anteriormente 
referidas. No final de cada Plano de Aula foram ainda colocados espaços, de 
posterior preenchimento, dedicados às observações realizadas no final da aula pelos 
colegas de Núcleo de Estágio e pelo Professor Orientador e para a realização do 
relatório da aula. 
 Durante o decorrer do ano letivo, foi talvez a elaboração dos planos de aula 
que necessitou de mais tempo, uma vez que para cada aula procurava que esta 
fosse bem organizada e estruturada e que decorresse conforme o planeado. Para 
isso procurei utilizar situações de aprendizagem que fossem de encontro às 
capacidades e necessidades dos alunos e organizá-las para que a aula fosse 
dinâmica e que os alunos estivessem ativos através de um grande empenho motor, 
num clima positivo e motivador.  
 Apesar deste trabalho de planeamento da aula, é também fundamental 
reconhecer que o plano de aula deverá servir apenas como base à intervenção do 
professor e que, por vezes, o que está inicialmente planeado na prática não é 
possível concretizar, por isso mesmo, cabe ao professor um papel muito importante 
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na observação e na deteção da necessidade de reajustar o plano de aula no 
decorrer da mesma, conseguindo adaptar as tarefas inicialmente planeadas para 
que estas atinjam os objetivos da aula. 
3.2. Realização 
Após todo o trabalho realizado ao nível do planeamento do processo de ensino-
aprendizagem importa descrever o que representa o trabalho de concretização e 
condução desse mesmo processo, o que permite constatar a eficácia desse mesmo 
planeamento. 
Sendo que, o Professor assume um papel de orientador do processo ensino-
aprendizagem, processo esse que se pretende intencional, coerente e sistemático, 
vários são os autores que têm procurado definir o que é uma “boa” intervenção 
pedagógica. Citando Carreiro da Costa (1983), vários estudos, “mostraram, no 
entanto, que a competência pedagógica é uma capacidade de conduzir-se de uma 
forma específica de acordo com os efeito que se pretendem produzir nos alunos”, 
assim, devido à multiplicidade de contexto, vivências, interesses e necessidades 
educacionais a intervenção pedagógica torna-se relativa ao contexto onde acontece, 
não existindo por isso um critério absoluto no que à competência diz respeito. 
Para Sidentop (1998) “O docente eficaz é aquele que encontra os meios de 
manter os seus alunos empenhados de maneira apropriada sobre o objetivo, durante 
uma percentagem de tempo elevada, sem ter de recorrer a técnicas ou intervenções 
coercitivas, negativas ou punitivas. As quatro dimensões do processo Ensino-
Aprendizagem estão sempre presentes de uma forma simultânea em qualquer 
episódio de ensino.” Ainda, segundo o autor, essas dimensões dizem respeito à 
Instrução, Gestão, Clima e Disciplina.  
Tendo em conta as informações previamente recolhidas sobre o aproveitamento 
dos alunos, verifiquei que estes eram alunos de nível médio de Bom/Muito Bom, 
podendo prever que na sua maioria os alunos da turma eram empenhados e ativos 
na sua aprendizagem, o que levou à criação de elevadas expetativas ao nível do 
desenvolvimento e evolução dos alunos. Contudo, através das avaliações 
diagnósticas, realizadas na primeira aula de cada Unidade Didática, verifiquei que os 
alunos tinham grandes lacunas ao nível do desenvolvimento e consolidação dos 
padrões motores básicos. 
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Assim, de acordo com estas informações foram estabelecidas algumas decisões 
ao nível das várias dimensões do processo de ensino. É importante referir, ainda, 
que as várias dimensões de intervenção pedagógica estão intimamente relacionadas 
entre si. 
Instrução 
 O processo de ensino-aprendizagem deve ser entendido com uma interação 
entre o professor e o(s) aluno(s), regulada pela comunicação entre os intervenientes 
desse mesmo processo. Assim, a forma como o professor estabelece todo o 
processo de comunicação com os seus alunos é decisivo na eficácia da sua 
intervenção.  
 Entende-se como instrução todos os comportamentos e técnicas de 
intervenção pedagógica que fazem parte do reportório do professor para comunicar 
informação substantiva, tais como a preleção, o questionamento, o feedback, a 
demonstração, etc. Segundo Siedentop (1998), os professores de Educação Física 
dedicam entre 10 a 50% do tempo de aula a tarefas de instrução, por isso mesmo, 
esta dimensão é de elevada importância no decorrer da aula de educação física. 
Assim torna-se fundamental que o professor utilize estratégias para tornar esse 
tempo despendido em instrução o mais rentável para todo o processo de ensino-
aprendizagem.  
 Piéron (1996), apresenta um conjunto de estratégias que contribuem para a 
melhoria desta dimensão pedagógica tais como: redução do tempo de apresentação 
das atividades, aumento da frequência de feedback, aumento das interações 
positivas, redução das intervenções negativas, etc. 
 De acordo com isto, estabeleci estratégias para todo o ano letivo de forma a 
evoluir e tornar a minha intervenção o mais eficiente possível. Assim, no que 
concerne à informação inicial da aula, procurei realizar uma breve apresentação dos 
objetivos da aula, integrando-os com a aula anterior, assim como relembrar as 
regras básicas para o fluido desenrolar da aula, de forma a criar algumas rotinas que 
garantissem uma maior segurança. 
 Quanto à informação final procurei ser clara e concisa fazendo um balanço 
dos conteúdos da aula, referindo os aspetos menos positivos e reforçando os 
aspetos positivos, através da minha preleção e da utilização do questionamento aos 
alunos. 
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 Por outro lado, a instrução fornecida aos alunos durante a realização da aula 
é também um fator que deve ser alvo da reflexão do professor. Assim, como 
objetivos para o desenvolvimento da competência de instrução defini um conjunto de 
estratégias a evoluir ao longo do ano letivo, tais como: 
- Informações simples e diretas, minimizando o tempo de instrução e maximizando o 
tempo de prática; 
- Na apresentação dos conteúdos, apresentar uma imagem global do movimento, 
através da demonstração, por exemplo, e reforçar as componentes críticas 
essenciais; 
- Utilizar o contacto visual, a postura, a imagem e expressões faciais, para apelar, 
receber e provocar atenção; 
- Fornecer constantemente informação sobre a prestação dos alunos através da 
utilização do feedback descritivo/prescritivo, para que o aluno tome conhecimento de 
quais os aspetos a melhorar e reforçando os aspetos positivos da sua prestação; 
- Utilizar o feedback interrogativo, procurando que o aluno reflita sobre a sua 
prestação, possibilitando uma mais rápida assimilação das componentes críticas do 
conteúdo abordado, através da comparação entre a sua prestação e o que é 
pretendido. 
- Sempre que a maioria dos alunos esteja com a mesma dificuldade ou apresente o 
mesmo erro técnico, deve ser privilegiado o feedback para a turma, sendo 
complementado com a utilização do feedback individual, procurando sempre atribuir 
um reforço positivo à prestação do aluno. 
 A utilização e desenvolvimento deste conjunto de estratégias garantiram uma 
diminuição dos tempos atribuídos à instrução das tarefas e desenvolver um espírito 
autocrítico nos alunos, em relação à sua prestação, assim como uma maior 
assimilação das várias componentes críticas dos conteúdos abordados e 
estabelecer uma relação com os alunos promotora da aprendizagem. 
Gestão 
 A gestão pedagógica é outra das dimensões que contribuem para a eficácia 
da intervenção pedagógica. Esta tem como principal objetivo a maximização dos 
índices de envolvimento na aprendizagem e empenho motor dos alunos, um 
reduzido número de comportamentos inapropriados e o uso eficaz do tempo de aula. 
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 Para isso, o professor necessita desenvolver técnicas de intervenção 
pedagógica que procuram controlar o clima emocional, gerir os comportamentos dos 
alunos e das situações de aprendizagem. 
 A criação e implementação de estratégias que permitam uma correta gestão 
da aula deve ser encarada como fundamental desde a primeira aula do ano letivo, 
uma vez que é importante criar rotinas de trabalho com os alunos que permitam o 
decorrer fluido e dinâmico da aula. Assim, a dimensão gestão foi desde sempre uma 
grande preocupação desde o início do ano letivo. Para isso procurei incutir nos 
alunos e na minha prestação as seguintes estratégias: 
- No início do ano letivo definir com os alunos um conjunto de regras de 
funcionamento de aula e fazer cumprir claramente com essas regras, não abrindo 
exceções ao seu cumprimento; 
- Iniciar e terminar a aula a horas; 
- Diminuição dos tempos entre as transições da tarefa organizando antecipadamente 
os recursos materiais; 
- Organização das tarefas de forma a diminuir o tempo de espera entre repetições, 
maximizando o tempo de empenho motor; 
- Fornecer elevados índices de feedbacks positivos; 
- Definir rotinas de atenção, reunião e transição entre as tarefas. 
- Adotar um posicionamento em cada momento da aula que permita supervisionar e 
controlar a atividade dos alunos. 
 Desde as primeiras aulas, que as normas de funcionamento da aula foram 
estabelecidas, dando especial atenção, ao cumprimento das regras de segurança 
gerais e específicas de cada matéria não permitindo a abertura de precedentes no 
caso do incumprimento dessas mesmas regras. Após as primeiras aulas de contacto 
com os alunos não constatei casos de comportamentos inapropriados que 
necessitassem de punição. Contudo, verifiquei que estes se apresentavam muito 
distraídos e conversadores durante os momentos de instrução e transição para as 
tarefas, sendo necessário desde logo intervir nestes aspetos, corrigindo o 
comportamento dos alunos e focando a sua atenção na explicação e apresentação 
das tarefas e na criação de estratégias de transição, como por exemplo a contagem 
de cinco segundos para iniciarem a atividade, que se mostrou bastante eficiente.  
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Assim, foram estabelecidas normas de funcionamento da aula que permitiram a 
criação de uma dinâmica de aula bastante positiva para o clima de aprendizagem 
pretendido ao longo de todo o ano letivo. 
 
Clima 
 Esta dimensão da intervenção pedagógica engloba os aspetos relacionados 
com as interações pessoais, relações humanas e o ambiente de aula. Assim torna-
se fundamental criar e estabelecer um clima de “sala de aula” favorável e positivo 
para a aprendizagem dos alunos, onde estes se sintam acompanhados, apoiados e 
incentivados para o seu desenvolvimento. 
 Do meu ponto de vista, esta consiste numa dimensão de grande importância 
para a eficácia da condução do processo de ensino aprendizagem, pois a criação de 
um clima positivo e de confiança e de uma boa relação entre professor e os alunos 
possibilitará o aumento da motivação dos alunos e, consequentemente, do seu 
empenho nas situações de aprendizagem propostas pelo professor.  
 Assim, procurei durante a minha intervenção ao longo das diversas aulas criar 
uma boa empatia com os alunos, assim como um clima de respeito mútuo 
potenciador de aprendizagem, através da utilização das seguintes estratégias: 
- Ser credível, positiva e exigente; 
- Demonstrar entusiasmo; 
- Motivar o comportamento apropriado com interações positivas e ignorar o 
comportamento inapropriado sempre que possível; 
- Utilizar o contato visual, a postura e expressões faciais para apelar e receber à 
atenção dos alunos; 
- Ser pessoal no relacionamento com o aluno; 
- Ser justa e imparcial na relação com os alunos; 
- Promover comportamentos responsáveis, de aceitação das consequências; 
- Promover a demonstração e a criação de comportamentos de cordialidade, 
respeito e cooperação entre a turma, o aluno e o professor. 
 Penso que este foi um ponto fulcral no decorrer das aulas, uma vez que 
devido ao âmbito de estágio pedagógico, todas as minhas intervenções pedagógicas 
eram direcionadas a uma só turma, a “minha primeira turma”, criando uma maior 
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ligação entre o professor e os alunos, o que facilita a criação de um clima de aula 
positivo e de aprendizagem mutua. 
Disciplina  
 A dimensão da disciplina tem como objetivo reduzir os fatores perturbadores 
da aula, garantindo a harmonia no decorrer da mesma, por isso mesmo, esta 
encontra-se intimamente relacionada com a dimensão clima e gestão.  
 Citando Siedentop (1998) a disciplina em contexto de “sala de aula” “é 
importante porque os alunos aprendem melhor numa turma disciplinada. Não há 
nenhuma dúvida que um sistema de organização eficaz e boas estratégias 
disciplinares criam uma atmosfera na qual é mais fácil aprender”. 
 Entenda-se por disciplina o cumprimento das regras gerais da escola, de 
normas de convivência e das regras específicas da disciplina. Assim, o professor 
deve procurar a adotação de técnicas que lhe permitam um eficaz controlo da turma, 
tais como a definição de regras de comportamento claras e maximizar o tempo de 
atividade do aluno, pois a maioria dos comportamentos desviantes surgem quando 
os alunos não têm nada para fazer (Piéron, 1984).  
 De acordo com isto, durante a minha intervenção pedagógica procurei criar 
um ambiente de disciplina no decorrer das aulas, incentivando e motivando os 
comportamentos adequados e procurando o cumprimento das regras previamente 
estabelecidas. Para além disto, as estratégias utilizadas ao nível da gestão e do 
clima de aula demonstraram-se bastante úteis no controlo da turma, não registando 
ao longo do ano letivo comportamentos inapropriados que necessitassem de uma 
intervenção disciplinar de carácter punitivo. 
Decisões de Ajustamento 
 A intervenção do professor está muitas vezes sujeita à necessidade de 
readaptar o planeado à situação concreta, no momento da sua realização. De facto, 
como referido anteriormente o eficaz planeamento não garante um eficaz processo 
de ensino-aprendizagem, por isso mesmo, cabe ao professor ser capaz de refletir 
sobre a sua intervenção e ser capaz de identificar os aspetos menos positivos da 
sua prática pedagógica e realizar as alterações necessárias. Este processo de 
reajuste das opções tomadas pelo professor é designado por decisões de 
ajustamento. 
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 Esta foi, também, uma das competências que procurei desenvolver ao longo 
do Estágio Pedagógico, uma vez que o professor competente é aquele que 
consegue detetar os problemas e necessidades dos seus alunos e reajustar e 
direcionar o seu ensino de encontro a essas mesmas necessidades. Assim, através 
autorreflexão e das observações e críticas realizadas no final de cada aula, pelos 
colegas de Núcleo de Estágio e pelo Professor Orientador, foi possível constatar 
quais os pontos fortes e fracos da minha intervenção, através de um 
acompanhamento e evolução contínuos.  
 Por outro lado, ao longo das diversas Unidades Didáticas, foi possível 
reajustar a progressão do processo de ensino, de acordo com o ritmo de 
aprendizagem dos alunos e através do conhecimento mais profundo das 
componentes críticas dos diversos conteúdos, desenvolvi competências ao nível da 
observação da prestação dos alunos que me permitiram detetar quais os erros 
cometidos e permitindo-me ser capaz, de durante a aula, reajustar as situações de 




Toda a ação educativa na escola pressupõe a transmissão e aquisição de 
conteúdos, tendo como pano de fundo a intercomunicação entre professor (quem 
ensina) e aluno (quem aprende). Esses conteúdos, no nosso caso específico da 
Educação Física, sintetizam-se na realização de comportamentos e gestos técnicos 
que se justificam na medida em que perseguem um objetivo. No entanto, há uma 
grande dificuldade em definir o que é importante medir para uma avaliação da 
motricidade do homem.  
A avaliação pretende acompanhar a progressão do aluno, ao longo do seu 
percurso de aprendizagem, identificando os objetivos já atingidos e aqueles que 
estão a revelar dificuldades, permitindo assim efetuar mudanças ao nível do 
processo ensino-aprendizagem de forma a encontrar as melhores soluções para as 
dificuldades encontradas, por outro lado, o processo de avaliação possibilita 
classificar as aprendizagens realizadas pelos alunos atribuindo-lhes uma 
classificação numa escala de valores (Ribeiro. L, 1999). 
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 De acordo, com Cardinet (1983), o processo de avaliação possui três funções 
distintas: regulação dos processos de ensino-aprendizagem, que possibilita a 
orientação eficaz da ação didática; certificação, que pretende a validação de 
competências e seleção/orientação que procura definir um prognóstico sobre uma 
nova situação de aprendizagem. 
 Assim, de acordo com as funções da avaliação, o Núcleo de Estágio de 
Educação Física elaborou, coletivamente, sistemas de avaliação que permitissem 
uniformizar os procedimentos, ao nível da Avaliação Diagnóstica, Avaliação 
Formativa e Avaliação Sumativa.  
 Para cada função da avaliação, foram definidos, coletivamente, os seus 
objetivos, as condições de aplicação, instrumentos de avaliação, critérios de êxito e 
sistemas de classificação, indo de encontro às orientações definidas pelas Metas de 
Aprendizagem de Educação Física e recolhendo informação contínua sobre as 
atitudes, conhecimentos e procedimentos, permitindo avaliar a aprendizagem dos 
alunos ao nível dos três domínios de desenvolvimento – socio-afetivo, cognitivo e 
psicomotor, respetivamente, de acordo com as referências normativas definidas pelo 










A Avaliação Diagnóstica constitui a modalidade de avaliação que averigua os 
conhecimentos já adquiridos pelos alunos e se estes possuem os conhecimentos e 
aptidões necessários para poderem iniciar novas aprendizagens. Permite identificar 
problemas, no início de novas aprendizagens, servindo de base para decisões 
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Verifica se o aluno possui as aprendizagens anteriores necessárias para que novas 
aprendizagens tenham lugar e também se os alunos já têm conhecimentos da 
matéria que o professor vai ensinar, isto é, que aprendizagens das que se 
pretendem iniciar (e que se assumem como não conhecidas) são já dominadas 
pelos alunos.  
A sua importância é referida por Ribeiro (1999) ao afirmar que este tipo de 
avaliação permite ações de recuperação ou remediação do que não foi aprendido 
anteriormente, agrupar os alunos em função do seu nível de proficiência e identificar 
causas do insucesso de alguns alunos. 
Assim o processo de planeamento e realização da avaliação diagnóstica, por 
parte do Núcleo de Estágio, obedeceu a um conjunto de etapas apresentadas por 
Carvalho (1994), que foram: definição dos objetivos fundamentais, do período de 
avaliação, das características das aulas desta etapa, identificação dos aspetos 
críticos e critérios de êxito, definição das situações de observação, elaboração dos 
sistemas de registo e interpretação das informações recolhidas. 
A seleção dos conteúdos a observar teve por base a análise dos objetivos 
presentes nas Metas de Aprendizagem de Educação Física do 2º e 3º ciclo, uma vez 
que alguns alunos poderiam ainda não ter atingido os objetivos finais do 2ºciclo. 
Atendendo às funções da avaliação diagnóstica, esta ocorreu na primeira aula de 
cada Unidade Didática, pretendendo-se que esta não fosse uma aula 
exclusivamente de avaliação mas onde o processo de ensino-aprendizagem tivesse 
também lugar, isto é, as situações apresentadas para avaliação inicial devem ser 
encaradas como situações de aprendizagem, onde o professor ao mesmo tempo 
que dirige e orienta a atividade dos alunos recolhe dados para a avaliação 
diagnóstica (Carvalho, 1994). 
 O seu registo foi realizado através da observação direta das prestações dos 
alunos, em situações de exercícios critério e/ou em situação de jogo reduzido, em 
função da matéria a abordar. A cada conteúdo a observar era atribuída uma 
classificação de NE (não executa), E (executa), e EB (executa bem), posteriormente 
através da análise dos dados obtidos era possível situar o nível de desempenho do 
aluno (não introdutório, introdutório, elementar e avançado). 
Após isto, foi realizado um relatório individual de análise da avaliação 
diagnóstica, que permitia identificar e estabelecer objetivos e estratégias a utilizar 
durante o decorrer da Unidade Didática, constituindo esta etapa um ponto de partida 
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fundamental para a elaboração coerente e estruturada da respetiva Unidade 
Didática. 
Avaliação Formativa 
 Allal (1989), citando Bloom (1968) afirma que “a avaliação formativa é uma 
componente essencial na realização de uma estratégia de pedagogia da mestria ou 
de qualquer outra tentativa de individualização do ensino”, de facto é esta 
modalidade da avaliação que irá permitir ao professor verificar se a sua intervenção 
pedagógica está adaptada aos progressos e dificuldades sentidos pelos alunos.  
 No que concerne, à estruturação da avaliação formativa foi decidido pelo 
Núcleo de Estágio de Educação Física que esta teria um carácter informal ao longo 
da Unidade Didática, estando os processos de avaliação formativa integrados nas 
diversas intervenções, pois segundo Matos & Braga (1988), “o momento de 
avaliação não deve ser um momento de paragem do ensino, mas colocá-la dentro 
do próprio processo”. 
 Assim, os aspetos relativos ao domínio psicomotor foram recolhidos através 
da observação dos alunos ao longo das suas aprendizagens, posteriormente 
durante a análise e crítica da aula pelos colegas do Núcleo de Estágio e pelo 
Professor Orientador eram identificas as principais dificuldades dos alunos, 
diagnosticando os fatores que estão na sua origem e quais as adaptações 
necessárias à atividade pedagógica para a sua resolução. No que diz respeito ao 
domínio socio afetivo, foram observados fatores como a pontualidade, assiduidade 
(registadas na folha de marcação de presenças), empenho e comportamento. A 
aquisição dos aspetos relativos domínio cognitivo foi verificada através do 
questionamento no decurso das aulas, sobre o conhecimento das regras de 
segurança, do equipamento e das componentes críticas dos vários conteúdos. 
Avaliação Sumativa 
 “ A avaliação sumativa pretende ajuizar um processo realizado pelo aluno no 
final de uma unidade de aprendizagem, no sentido de aferir resultados já recolhidos 
por avaliações do tipo formativo e obter indicadores que permitam aperfeiçoar o 
processo de ensino” (Ribeiro,1999). Assim pretende-se com a avaliação sumativa 
classificar a prestação do aluno ao longo da Unidade Didática e enfatizar os 
resultados da aprendizagem relativamente aos objetivos, isto é os alunos são 
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classificados em função dos objetivos que atingiram. No que diz respeito ao tipo de 
informação que a avaliação nos transmite podemos dizer que é uma informação 
geralmente global do trabalho do aluno, visando uma classificação ou nota - caráter 
classificativo. Assim, é realizado um balanço final do processo de aprendizagem do 
aluno, por isso mesmo, só tem sentido que esta modalidade de avaliação seja 
utilizada no final de uma Unidade Didática. 
 Tal como aconteceu nas restantes modalidades de avaliação o planeamento 
e estruturação da Avaliação Sumativa foi realizado coletivamente pelo Núcleo de 
Estágio de Educação Física e cumpriu as seguintes etapas: definição dos conteúdos 
a avaliar, da escala de classificação e dos respetivos critérios e das situações de 
avaliação, elaboração dos instrumentos de registo e definição das características da 
aula. 
 Assim, quanto à definição dos elementos a avaliar e das situações de 
avaliação, só faz sentido, avaliar os conteúdos abordados ao longo da Unidade 
Didática, verificando se os objetivos ambicionados foram atingidos, por outro lado é 
também importante que os alunos tenham já algum conhecimento das situações de 
avaliação, para que a prestação do aluno não seja prejudicada pela novidade da 
situação.  
 Outro dos aspetos positivos no decorrer do planeamento da avaliação 
sumativa foi a elaboração de critérios de avaliação, através da criação de uma 
escala descritiva, onde a cada nível de execução corresponde uma breve e concisa 
descrição dos objetivos comportamentais a cumprir, garantindo uma maior 
objetividade na observação e classificação da prestação do aluno.  
 Por último, assim, como nas aulas reservadas à avaliação diagnóstica, 
procurei que a aula de avaliação sumativa fosse uma aula onde o processo de 
ensino-aprendizagem tem lugar, encarando as situações de avaliação também como 
mais uma possibilidade de aprendizagem. 
 Para além da recolha de dados acerca do domínio psicomotor, nas aulas de 
avaliação sumativa, as informações relativas aos domínios socioafetivo e cognitivo 
foram avaliados a partir dos resultados obtidos através da avaliação formativa, 
permitindo complementar a avaliação sumativa.  
 No final deste processo foi ainda elaborado, individualmente, um relatório e 
análise de todo o processo de avaliação sumativa, permitindo realizar um balanço 
final da ação pedagógica do professor, dos objetivos atingidos pelos alunos e 
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através da comparação destes dois elementos refletir e tirar algumas conclusões 
acerca do planeamento e condução do processo de ensino-aprendizagem realizado 
em cada Unidade Didática. 
3.4. Componente Ético-Profissional  
Ao longo do Estágio Pedagógico tive como objetivo a promoção de 
aprendizagens curriculares específicas da disciplina de Educação Física nos alunos, 
através de uma ação pedagógica apoiada nos conhecimentos adquiridos ao longo 
da minha formação académica, na investigação e na reflexão partilhada da prática 
educativa, de acordo com as orientações de política educativa. Contudo, como se 
pode ler no Guia das Unidades Curriculares dos 3º e 4º Semestres (2001/2012), “a 
ética profissional constitui uma dimensão paralela à dimensão intervensão 
pedagógica e tem uma importância fndamental no desenvovimento do agir 
profissional do futuro professor”. Segundo Rios (2001), a dimensão ética do trabalho 
docente articula-se com: 
- uma dimensão técnica, que diz respeito ao domínio dos saberes (conteúdos e 
técnicas) necessários para a intervenção na sua área e à habilidade de construí-
los e reconstruí-los com os alunos;  
- uma dimensão estética, que diz respeito à presença da sensibilidade na relação 
pedagógica e à sua orientação numa perspectiva criadora;  
- uma dimensão política, que diz respeito à participação na construção coletiva da 
sociedade e ao exercício de direitos e deveres. 
Assim sendo, na ação educativa, a dimensão didática é indissociável da 
dimensão ética, daí que a educação nunca possa ser isenta, uma vez que ela é 
realizada em função de determinados princípios éticos e de um determinado quadro 
de valores que condicionam o exercício da profissão e expressam a sua conceção. 
O professor não se limita à transmissão de conteúdos ou de um saber-fazer, ele, 
junto dos alunos, deve ser um modelo a seguir, para que estes adquiram hábitos, 
reproduzam comportamentos socialmente aceites, assumam e formem valores, 
contribuindo, assim, para a integração do aluno na sociedade e para a formação do 
seu carácter (Patrício, 1993).  
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Como se pode observar no Artigo 10º do Decreto-Lei n.º 1/98, de 2 de Janeiro, 
são deveres do professor “Contribuir para a formação e realização integral dos 
alunos, promovendo o desenvolvimento das suas capacidades, estimulando a sua 
autonomia e criatividade, incentivando a formação de cidadãos civicamente 
responsáveis e democraticamente intervenientes na vida da comunidade;”, 
“Reconhecer e respeitar as diferenças culturais e pessoais dos alunos e demais 
membros da comunidade educativa, valorizando os diferentes saberes e culturas e 
combatendo processos de exclusão e discriminação” e “Colaborar com todos os 
intervenientes no processo educativo, favorecendo a criação e o desenvolvimento de 
relações de respeito mútuo, em especial entre docentes, alunos, encarregados de 
educação e pessoal não docente”. 
De acordo com isto, procurei durante toda a realização do Estágio Pedagógico 
desenvolver e manter uma correta atitude ético-profissional, incutindo em todo o 
processo de ensino-aprendizagem valores de igualdade e respeito pelo aluno, 
independentemente das suas diferenças culturais, sociais e/ou pessoais, sem 
discriminação alguma, tratando-o como sujeito com necessidades próprias, mas 
também com direitos, desenvolvendo a sua autonomia e responsabilidade enquanto 
indivíduo de uma sociedade. 
Desde o início do Estágio Pedagógico procurei ser assertiva e responsável no 
trabalho coletivo e individual, revelando um sentido de responsabilidade, respeito 
pelos compromissos e cumprindo com as exigências e as diversas tarefas inerentes 
à Escola e ao estágio. 
Mantive uma disponibilidade natural para com os interesses dos meus alunos, 
assim como, para a participação e integração da comunidade escolar participando e 
auxiliando nas atividades propostas, principalmente nas do Grupo Disciplinar de 
Educação Física e naquelas onde as turmas onde realizei o acompanhamento 
estavam envolvidas. 
Apresentei um domínio dos conhecimentos gerais e específicos do âmbito 
científico da profissão docente e da Educação Física, procurando colmatar algumas 
lacunas ao nível dos conhecimentos através da autoformação e realização de 
pesquisa autónoma como elemento potenciador do meu processo de aprendizagem.  
Para além de todo o trabalho individual realizado ao longo do Estágio, o trabalho 
de equipa efetuado pelos elementos do Núcleo de Estágio foi, de facto, uma mais-
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valia sendo utilizado sempre que as condições o exigiam, no ambiente de inter-
relações positivas e de respeito mútuo.  
Quanto à minha intervenção pedagógica procurei inovar nos domínios de 
planeamento, na realização e reflexão sobre as aulas e na produção de documentos 
e elaboração de projetos. Assumindo, desde logo, um compromisso ético com as 
aprendizagens dos alunos, promovendo a diferenciação da aprendizagem e 
assumindo uma atitude inclusiva, no decorrer das aulas, perante os alunos. Por 
outro lado, desenvolvi competências de crítica, de reflexão autónoma e de 
autoavaliação do meu desempenho, propondo e estando disponível à sugestão de 
soluções para os problemas detetados. 
Assim, penso ter assumido, ao longo do Estágio Pedagógico, uma correta atitude 
ético-profissional através de uma apresentação e condutas pessoais adequadas 
perante todos os intervenientes na comunidade escolar, sendo assídua e pontual e 
promovendo estes valores junto dos alunos. 
3.5. Justificação das Opções Tomadas  
Durante o decorrer do Estágio Pedagógico foram realizadas determinadas 
opções, quer coletivamente ao nível do Núcleo de Estágio quer ao nível mais 
individual, tendo em conta os objetivos previamente estabelecidos. 
No que diz respeito às opções a nível anual, a distribuição das matérias 
selecionadas pelo Grupo Disciplinar de Educação Física, ao longo de ano letivo, 
teve em atenção o sistema de “roulement” da Escola para que cada matéria fosse 
abordada no espaço indicado à sua prática dependendo, por vezes, a duração dos 
blocos de matéria ao período reservado a determinado espaço, como por exemplo, o 
caso da Ginástica de Solo e de Aparelhos, que devido às suas características 
específicas de prática e ao material necessário apenas pode ser abordada no 
Ginásio interior.  
No início de cada Unidade Didática foi realizada uma avaliação inicial – avaliação 
diagnóstica – que permitiu redefinir os objetivos previamente estabelecidos para a 
Unidade Didática de acordo com as competências já desenvolvidas ou a 
desenvolver pelos alunos. 
Ao nível da estrutura da aula foi definida e utilizada a sua organização em três 
partes, com objetivos e funções distintas. A Parte Inicial da aula é reservada à 
apresentação dos conteúdos e objetivos da mesma e para a realização de ativação 
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geral do sistema cardiovascular e músculo-esquelético para as restantes tarefas da 
aula. Nestas tarefas de ativação procurei que fossem de encontro à matéria da aula, 
isto é, fossem específicas da matéria a ser trabalhada na parte fundamental da 
mesma.  
Durante a Parte Fundamental, como o próprio nome indica, pretende-se a 
exercitação das situações de aprendizagem que procuram a concretização dos 
objetivos da aula. Para isso, procurei diminuir a variedade das tarefas e aumentar o 
tempo dedicado a exercitação de cada uma, ou seja, preferi definir poucos objetivos 
para cada aula mas garantir que esses mesmos objetivos eram atingidos no final da 
mesma, dando especial importância à exercitação e consolidação dos diversos 
conteúdos. 
Quanto à parte final, tem como principal função o retorno à calma do organismo, 
para além disso, esta foi ainda utilizada para a realização de um balanço do trabalho 
realizado pelos alunos ao longo da aula. 
Para além destas foram, ainda, definidas estratégias para a abordagem 
específica de cada matéria. Assim, no Atletismo, foi utilizado um ensino massificado 
para o trabalho dos vários aspetos técnicos das modalidades do atletismo 
abordadas – corrida de velocidade, salto em comprimento e corrida de barreiras. Foi 
preferido o trabalho por vagas para maximizar o tempo de empenho motor em cada 
tarefa e diminuir o tempo de espera entre repetições, para além disso sempre que 
possível foram criadas situações de competição, como forma de aplicação das 
técnicas abordadas e procurando aumentar a motivação e empenho dos alunos na 
realização das tarefas. Contudo, nas situações de competição verifiquei que os 
alunos demonstravam uma menor preocupação e concentração quanto à correção 
das suas prestações, não cumprindo com as diversas técnicas aprendidas. 
Na abordagem ao Voleibol e Basquetebol, após a avaliação diagnóstica, foi 
verificado que os alunos apresentavam um elevado deficit no que ao 
desenvolvimento das técnicas de execução dos conteúdos básicos necessário à 
introdução do jogo, diz respeito. Assim, o ensino recaiu sobre a aquisição e 
consolidação da execução técnica desses mesmos conteúdos, introduzindo apenas 
nas últimas aulas das respetivas Unidades Didáticas a situação de jogo reduzido. 
Para isso, foram utilizadas progressões pedagógicas de carácter mais analítico, com 
vista à exercitação de habilidades simples sem oposição, passando posteriormente 
para situações de exercitação de combinação de habilidades sem oposição 
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introduzindo gradualmente a oposição simplificada nas situações de aprendizagem 
e, posteriormente, a situação de jogo reduzido. Com esta abordagem procurou-se 
complexificar gradualmente as situações de aplicação das diversas habilidades, 
correspondentes aos conteúdos das Unidades Didáticas, exigindo sempre a correta 
realização técnica das mesmas. 
Quanto à Ginástica de Solo e de Aparelhos e Patinagem, estas foram matérias 
que, devido às suas características, exigiram um reforço da atenção às questões de 
cumprimento das regras e normas de segurança, sendo estes aspetos um fator 
referenciado em todas as aulas. No que diz respeito, às estratégias utilizadas na sua 
abordagem, uma vez que os níveis de desempenho existentes na turma não eram 
muito díspares, optou-se pela atribuição de situações de aprendizagem semelhantes 
para todos os alunos. Assim, na abordagem a estas duas matérias, foram utilizados 
maioritariamente o ensino por tarefa, através da organização de estações e o ensino 
recíproco promovendo situações de cooperação entre os alunos.  
Por último, a abordagem à Natação, foi baseada na utilização do estilo de ensino 
inclusivo, pois após a realização da avaliação diagnóstica foi constatada a existência 
de três níveis distintos de desempenho motor, exigindo uma maior diferenciação do 
ensino, através da definição de objetivos e de situações de aprendizagem distintos.  
 
4. Análise Reflexiva sobre a Prática Pedagógica 
4.1. Ensino Aprendizagem 
Aprendizagens realizadas como estagiária 
 O ano de Estágio Pedagógico representa uma etapa fundamental na 
formação de um docente de Educação Física, uma vez que é o momento que 
permite ao docente em formação pôr em prática e experienciar a real atividade 
docente, no seu real contexto, num processo de acompanhamento e supervisão do 
trabalho realizado. Assim, através da real experiência pedagógica, o ano de estágio 
foi, de facto, um ano de numerosas aprendizagens não só ao nível profissional como 
também a nível pessoal. 
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 Sem dúvida que todas as atividades realizadas ao longo do estágio 
pedagógico me possibilitaram a aquisição de competências fundamentais para a 
prática docente.  
 A atividade pedagógica inicia-se no momento das tomadas de decisão iniciais 
relativas ao Planeamento da ação pedagógica. Este planeamento não depende 
exclusivamente das tomadas de decisão por parte do professor, existem níveis de 
decisão relativos à elaboração curricular prévios à ação do professor.  
 O primeiro nível diz respeito às orientações ao nível do Ministério da 
Educação, através das Metas de Aprendizagem de Educação Física do 3º ciclo, que 
definem uma linha orientadora à ação do professor, ao nível do desenvolvimento do 
currículo, assim como define quais os objetivos a serem atingidos ao longo do ano 
letivo, garantindo a coordenação e coerência da atividade dos alunos em anos 
seguintes entre turmas e escolas diferentes. Posteriormente, existem decisões ao 
nível de Escola, mais especificamente, ao nível do Grupo Disciplinar de Educação 
Física, que dizem respeito à organização e estruturação da disciplina na Escola.  
 Por último, cabe ao Professor tomar decisões ao nível da sua intervenção 
pedagógica na turma, ou seja, o Planeamento da atividade pedagógica. 
 Para a realização do Planeamento do processo de ensino-aprendizagem foi 
necessário o desenvolvimento de competências ao nível do planeamento anual, 
através da elaboração do Plano Anual, ao nível das unidades de matérias, com a 
elaboração das Unidades Didáticas e ao nível mais básico, a elaboração dos planos 
de aula. 
 Apesar de todos os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo da 
licenciatura e do primeiro ano de mestrado, a concretização destas tarefas e a 
tomada de decisões relativas à seleção de conteúdos e de objetivos, à extensão e 
sequência dos mesmos e de todos os fatores relativos à didática e estratégias de 
ensino permitiram-me a perceção da real importância da coerência de toda a 
atividade pedagógica para que esta produza, de fato, modificações no 
comportamento dos alunos. 
 Por outo lado, a aula, como unidade básica da ação do professor, exigiu da 
minha parte o desenvolvimento das capacidades de organização e estruturação, da 
mesma, em função dos objetivos a atingir.  
 No que se refere às atividades de planeamento da mesma foi percetível, ao 
longo do estágio, a importância da realização de atividades de aquecimento dirigida 
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para as estruturas que vão ser solicitadas durante a parte fundamental, da mesma, 
de forma a centrar o interesse, a disponibilidade e vontade dos alunos para a 
prática, assim como, permitir maximizar o tempo de prática dos conteúdos a abordar.  
Quanto à estrutura da parte fundamental da aula, fui adquirindo capacidades 
de organização das tarefas que permitiram manter um bom nível de empenhamento 
dos alunos e uma criar uma boa dinâmica da aula, reduzindo o tempo de espera 
entre as repetições. Assim, como através de várias situações de tentativa-erro, 
tornei-me capaz de selecionar as situações de aprendizagem em função das 
competências dos alunos e que permitissem atingir os objetivos pretendidos, 
garantindo uma sequência lógica na abordagem dos diversos conteúdos.  
Uma das crenças inicias ao estágio, era a necessidade de realizar e propor 
diversas situações de aprendizagem, aumentando a variabilidade entre situações, 
contudo ao longo da prática verifiquei e compreendi que é fundamental em todas as 
aulas permitir uma elevada densidade motora em cada tarefa, através da repetição, 
que constitui um fator essencial para o processo de aprendizagem. Assim, 
desenvolvi capacidades de seleção das tarefas de aprendizagem essenciais, 
diminuindo a diversidade de tarefas e privilegiando a aquisição e consolidação dos 
conteúdos lecionados através da repetição das mesmas, aumentando o tempo 
dedicado a cada uma, introduzindo, progressivamente, variantes de complexificação 
das mesmas.  
 Como referido anteriormente neste relatório, a intervenção docente pode ser 
analisada em função de quatro dimensões – instrução, gestão, clima e disciplina.  
Ao nível da dimensão instrução, devido à preocupação com a organização e 
controlo dos alunos, esta nas aulas iniciais do ano letivo não apresentava grande 
coerência. Ou era pouco clara e precisa, não referindo elementos essenciais à sua 
realização ou, por vezes, tornava-se demasiado específica demorando demasiado 
tempo e não focando a atenção dos alunos para os elementos essenciais. Assim, 
criei e desenvolvi estratégias para estruturação da minha instrução, iniciando por 
explicar o objetivo do tarefa e explicação dos conteúdos técnicos definindo critérios 
de êxito e descrição da sua organização e demonstração, nas tarefas mais 
complexas. Através disso, consegui diminuir o tempo atribuído à instrução, tornando-
a mais objetiva e precisa. Outro dos aspetos relativos à instrução, que importa 
referir, foi a utilização dos termos técnicos corretos, de forma criar uma 
familiarização dos alunos com os mesmos. 
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Por outro lado, verifiquei grande evolução ao nível do feedback pedagógico, 
sendo que inicialmente apresentava reduzidas taxas de utilização e quando 
utilizados eram fundamentalmente prescritivos individuais. Assim, ao longo das 
minhas intervenções fui evoluindo e adquirindo a capacidade de direcionar o 
feedback para os aspetos mais relevantes, fechando os ciclos de feedback, 
reforçando sempre, a prestação dos alunos, positivamente, o que se demonstrou 
favorável ao empenho e esforço dos alunos nas diversas tarefas. Por outro lado 
desenvolvi a capacidade de observar, quando a maioria dos alunos cometia o 
mesmo erro ou apresentava a mesma dificuldade, e atribuir um feedback 
interrogativo à turma, procurando que os alunos refletissem sobre a prática e 
prescritivo, de forma a reforçar as correções necessários referindo os critérios de 
êxito fundamentais. 
Grande parte das aprendizagens acima referidas, ocorreram essencialmente 
durante o primeiro período, que acompanhadas com uma maior confiança na 
transmissão dos conteúdos, permitiram uma maior autoconfiança na comunicação 
com a turma. 
A dimensão Gestão é também uma das grandes preocupações enquanto 
estagiária, uma vez que é a dimensão que permite criar hábitos com os alunos que 
proporcionam o decorrer fluido da aula. Desta forma, desde o início do ano letivo 
procurei incutir nos alunos a importância da pontualidade, para que fosse possível 
retirar o máximo proveito do tempo de aula, para isto foi acordado com os alunos 
desde o início do ano que à hora do toque de entrada teriam de estar presentes no 
local da aula, o que permitiu que ao longo do ano letivo as aulas iniciassem à hora 
prevista com a presença de todos os alunos. 
Para além disto foi acordado, de igual forma, desde o início do ano, com os 
alunos que estes poderiam e deveriam trazer consigo para a aula uma garrafa de 
água, para evitar a sua saída para beber água. Os alunos acataram bem esta regra, 
sendo que nas primeiras aulas muitos dos alunos não traziam garrafas, contudo, ,e 
uma vez que a regra tinha sido definida, não permiti que se abrissem precedentes, 
passando esta a ser um hábito da aula de Educação Física. 
Outra das estratégias utilizadas para a maximização do tempo de prática foi a 
diminuição dos tempos de transição das tarefas através da contagem decrescente, 
para que os alunos se organizassem para iniciar a tarefa, reforçando o espírito de 
grupo na turma, uma vez que a organização e preparação para a tarefa é 
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responsabilidade de todos. Esta estratégia demonstrou-se bastante eficaz para a 
resolução deste problema, uma vez que sempre que iniciava a contagem era visível 
a preocupação e empenho dos alunos em iniciar a tarefa proposta. 
Para além disso, durante o planeamento da aula, tive em atenção diminuir a 
variação da organização dos exercícios, mantendo sempre que possível os mesmos 
grupos de trabalho. 
O posicionamento por mim adquirido e as deslocações realizadas durante a 
realização das tarefa, foi um elemento onde, inicialmente, demonstrei grande 
fragilidade, e que procurei corrigir ao longo das minhas intervenções procurando que 
a minha presença fosse sempre notada durante a aula. Para isso, tive a 
preocupação de me colocar, de forma a conseguir observar todos os alunos e 
fornecer feedbacks prescritivos, quer aos alunos mais próximos quer a alunos mais 
afastados, para que estes percebessem que apesar de estar longe me encontrava a 
observar a sua prestação. 
As dimensões do clima e da disciplina, são, no meu entender, fundamentais 
para que a aula seja produtiva e para que seja possível criar um ambiente de aula 
propício à aprendizagem e desenvolvimento dos alunos. Inicialmente, sendo que 
todos os alunos eram novos na escola, estes mostraram-se bastante fechados e 
pouco interventivos, com o passar do tempo as relações entre eles foram 
aumentando, passando a ser uma turma bastante participativa, de fácil distração e 
algo conversadores, contudo não se verificaram comportamentos de indisciplina que 
prejudicassem o correto funcionamento das aulas.  
Durante as várias aulas consegui criar um clima positivo à realização da aula 
e uma boa relação com os alunos sendo justa, cordial e correta na relação 
professor-aluno e demonstrando interesse em ouvi-los, para os auxiliar a ultrapassar 
as suas dificuldades.  
Desta forma, as experiências vivenciadas ao longo do ano letivo, a 
observação das aulas dos colegas de Núcleo de Estágio e do Professor Orientador, 
a autorreflexão e as reflexões conjuntas realizadas no final de cada aula permitiram-
me evoluir na aquisição de uma maior confiança, de competências de observação e 
deteção das dificuldades dos alunos que me capacitaram para realizar decisões de 
ajustamento pertinentes durante o decorrer da aula.  
Uma outra área que envolveu um grande conjunto de aprendizagem durante o 
decorrer do Estágio Pedagógico foi, sem dúvida, ao nível das competências de 
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Avaliação, representando esta uma área fundamental em todo o processo de 
ensino-aprendizagem. 
Ao longo das várias Unidades Didáticas, desenvolvi, através do trabalho 
coletivo com os colegas de Núcleo de Estágio, competências ao nível do 
planeamento da avaliação, através da definição concreta dos conteúdos a avaliar, 
dos critérios de avaliação a utilizar e das situações de avaliação que permitissem 
observar os elementos pretendidos. Na elaboração das primeiras grelhas de registo 
da avaliação quer diagnóstica quer sumativa, verificámos que estas eram muito 
específicas não sendo de registo e preenchimento fácil durante a observação das 
prestações dos alunos, assim, nas avaliações posteriores procuramos simplificar as 
grelhas de registo, de forma a tornar o seu preenchimento mais fácil, focando 
apenas os aspetos essenciais a observar. Outro aspeto que, do meu ponto de vista, 
foi bastante positivo para a realização da avaliação sumativa foi a elaboração de 
critérios de êxito, em conjunto com os colegas de Núcleo de Estágio, fazendo 
corresponder a cada nível da escala os objetivos comportamentais a verificar, o que 
permitiu uma maior objetividade na avaliação das competências adquiridas pelos 
alunos. 
Para além disto, tive em conta que a aula de avaliação, não pode ser excluída 
do seu carácter de aprendizagem e desenvolvimento do aluno, por isso mesmo, 
procurei em todas as aulas de avaliação utilizar a estrutura das restantes aulas, 
desenvolvendo a capacidade de observar e registar as prestações dos alunos, ao 
mesmo tempo que acompanho a sua prática ativamente, através do fornecimento de 
feedbacks relativos à mesma. Uma vez que a avaliação se pretende contínua, esta 
não se pode apenas restringir a uma aula, por isso mesmo, através da realização da 
avaliação formativa informal ao longo de todas as aulas, o professor possui já um 
conhecimento prévio acerca da prestação dos alunos, por isso mesmo, uma 
estratégia, aconselhada pelo Professor Orientador, foi o preenchimento prévio da 
grelha de avaliação e, no decorrer da aula apenas proceder à confirmação ou o 
esclarecimento de algumas dúvidas sobre a prestação dos alunos. 
Para além de todas estas aprendizagens apresentadas anteriormente sinto 
que existiram muitas mais que se tornam de difícil perceção, principalmente as que 
dizem respeito não tanto à formação académica mas à formação pessoal. Assim, as 
diversas experiências vivenciadas durante a realização do Estágio Pedagógico 
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permitiram-me e muniram-me de competências que me ajudaram a definir o meu 
perfil enquanto futura docente. 
Compromisso com as aprendizagens dos alunos 
 O objeto da ação do professor são os alunos, sem estes toda a atividade 
pedagógica do professor perderia o seu sentido. Para que a prática pedagógica seja 
realmente verificada é fundamental que o professor se comprometa com a sua 
“missão” – fazer o aluno aprender. 
 Fazer aprender o quê? Não se pretende que o professor se limite apenas a 
criar condições para as aprendizagens dos conteúdos da sua disciplina, este deve 
ser muito mais que um simples transmissor de conteúdos, o professor deve buscar 
um desenvolvimento eclético da personalidade dos seus alunos. 
 Foi com esta crença que iniciei e com que, agora, termino o Estágio 
Pedagógico, procurando em cada intervenção com os meus alunos desenvolver 
neles competências no domínio psicomotor, socio-afetivo e cognitivo, baseadas na 
formação obtida ao longo do meu percurso académico, mas também em valores 
humanos adquiridos ao longo do meu desenvolvimento, enquanto pessoa. Pois, 
como afirma Sobral (1988), “os fins da educação não são mais do que expressões 
normativas: a educação deve promover a liberdade e a justiça, a igualdade entre os 
homens, a autonomia do indivíduo”. 
 As Metas de Aprendizagem da Educação Física orientam a atividade 
pedagógica do professor de Educação Física, contudo este deve ser capaz de 
procurar as melhores soluções didáticas e pedagógicas para que essas orientações 
sejam atingidas pelos seus alunos. 
 Desta forma, procurei ao longo do meu percurso desenvolver estratégias que 
conduzissem ao sucesso do processo de ensino-aprendizagem, ou seja, que 
provocassem alterações no comportamento dos alunos, de acordo com os objetivos 
previamente definidos, em função das necessidades e interesses dos mesmos. 
Assim, todo o trabalho ao nível do planeamento, realização e avaliação do processo 
de ensino-aprendizagem foi direcionado para a turma B do 7º ano de escolaridade, 
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4.2. Dificuldades Sentidas e Necessidade de Formação 
Dificuldades sentidas e formas de resolução 
 Ao iniciar o Estágio Pedagógico era grande a dúvida se as competências 
adquiridas até então seriam as necessárias para poder realizar e ultrapassar mais 
esta etapa da minha formação, enquanto docente, com sucesso. Apesar de encarar 
o estágio como mais uma etapa da formação, o medo de errar e de não ser 
suficientemente competente na realização das diversas tarefas era grande. Contudo, 
esse medo de errar foi sendo gradualmente substituído pela vontade de aprender 
através da experiência procurando ultrapassar as dificuldades que iam surgindo 
como entrave à aprendizagem. 
 Uma das primeiras dificuldades sentidas foi a realização do primeiro plano de 
aula, em consequência, da dificuldade em selecionar as situações de aprendizagem 
adequadas e precisas e em tomar decisões sobre a organização e estruturação da 
aula. Contudo, ao longo do ano letivo, essas dificuldades foram sendo colmatadas, 
através da autorreflexão do trabalho realizado, das discussões no final da aula com 
os colegas do Núcleo de Estágio e com o Professor Orientador e do estudo das 
diversas matérias. 
 No momento da primeira aula de avaliação diagnóstica foram, por mim, 
sentidas algumas dificuldades em cumprir, simultaneamente, com as tarefas de 
recolher dados sobre as prestações dos alunos, controlar a prática e intervir no 
acompanhamento e correção das mesmas. Esta dificuldade deveu-se ao facto, de à 
falta de experiência e desenvolvimento da capacidade de observação, sendo 
necessário focar muito a minha atenção nesta tarefa. Por outro lado, a elaboração 
da grelha de registo, mostrou-se demasiado específica, optando por realizar 
alterações tornando-a de mais rápido e fácil preenchimento para as futuras 
utilizações, focando apenas nos aspetos essenciais. Quanto à capacidade de 
observação, esta como qualquer outra, requer o seu treino e a sua exercitação. 
Assim através da observação das aulas dos colegas de Núcleo de Estágio e do 
Professor Orientador, foi possível o seu desenvolvimento, tornando-se cada vez 
mais fácil a identificação dos erros realizados pelos alunos. 
 A condução da aula foi onde verifiquei mais dificuldades. Inicialmente, senti 
dificuldades em construir uma correta sequência dos exercícios propostos, assim 
como em perceber qual o tempo ótimo a atribuir a cada um desses mesmos 
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exercícios. Através da partilha de experiências e dos feedbacks do Professor 
Orientador fui ultrapassando este problema e apercebendo-me, através de reações, 
comportamentos e empenho dos alunos, qual o momento em que deveria introduzir 
uma nova tarefa.  
 Outros dos problemas foi o fornecimento de feedbacks em quantidade e de 
qualidade nas aulas iniciais, assim procurei ao longo das minhas intervenções 
aumentar o número de feedbacks ao longo da aula, assim como aumentar a sua 
pertinência e objetividade. Para melhoria deste aspeto, foram fundamentais a 
experiência adquirida ao longo das aulas e a investigação educacional, formal e 
informal, das matérias lecionadas. Por outro lado, este estudo das matérias a 
lecionar permitiu-me aumentar os níveis de confiança e de credibilidade, nos 
momentos de preleção. 
 A organização a utilizar nas várias tarefas foi também uma dificuldade inicial, 
pois devido ao elevado número de alunos (28 alunos), o tempo de espera e o 
número de repetições, por tarefa, eram aspetos a ter em conta. Assim, ao longo das 
minhas intervenções fui adquirindo e aplicando estratégias de organização que me 
permitissem reduzir o tempo de espera e aumentar o número de repetições em cada 
tarefa, o que conduziu à obtenção de uma boa dinâmica de aula, atingindo um maior 
tempo de empenho motor, por parte dos alunos. 
Importância da formação contínua 
 A formação inicial de professores baseia-se num conceito simples que 
procura fornecer competências para agir na prática, atribuindo-lhe modelos que são, 
supostamente, suficientes para garantir a aprendizagem e o desenvolvimento dos 
seus alunos. Contudo, como afirma Perreneud (1997), se só no momento do 
primeiro contacto com a turma, o professor em formação inicial, descobrir que “os 
alunos são pouco colaboradores, que as novas pedagogias são extremamente 
difíceis de gerir, que as famílias têm expectativas contraditórias, que os pais nem 
sempre entram no jogo, que dele se espera uma seleção razoável e não tanto uma 
avaliação formativa, então o professor terá todas as razões para dizer que a 
formação não lhe serviu para nada, que ele próprio tem de encontrar processos e 
artifícios para manter a ordem, para fazer os alunos trabalharem”. 
Assim, procura-se através da formação inicial construir um esquema de base 
às ações e opções tomadas pelo professor, no que ao domínio científico, à didáticas 
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e à disciplina dizem respeito. Apesar disso, perante a experiência real de ensino, as 
situações com que nos deparamos não são estereotipadas, uma vez que estas são 
influenciadas pelas condições reais da prática pedagógica, ou seja, pelo contexto, 
organização e estrutura da escola, pelas experiências previamente vivenciadas 
pelos alunos, ao nível do currículo, pelos recursos materiais e espaciais existentes, 
pela personalidade dos alunos, etc. São estes fatores que tornam a situação real da 
prática pedagógica extremamente complexa ou ambígua, não sendo evidentes as 
medidas a tomar. Segundo Perreneud (1997), os profissionais de outras profissões, 
como por exemplo, a enfermagem, são preparados ao longo da sua formação para o 
insucesso, o sentimento de injustiça ou de impotência, são fornecidas capacidades 
para compreender que essas contradições não são fruto da sua incompetência mas 
sim da complexidade e ambiguidade das situações. Contudo, “o discurso 
pedagógico, centrado como o seu nome indica na criança, é muitas vezes um 
discurso idealista, que não diz nada, voluntária ou involuntariamente, sobre o que 
constitui a realidade organizacional quotidiana”, criando a descrição de uma situação 
tão perfeita que muitos professores não se reconhecem nela. 
Ensinar exige, por parte do professor, agir rapidamente, no momento de uma 
situação complexa e imprevista, de forma a tirar partido do imprevisto para atingir o 
fim desejado, por isso mesmo, torna-se fundamental que exista uma real articulação 
entre a formação inicial, a formação contínua e a experiência do professor, munindo-
o de um leque de conhecimentos teóricos, estratégias e vivências que permitam 
sustentar e fundamentar a sua ação pedagógica.  
Desta forma, o professor nunca deve encarar o seu processo de formação 
acabado, sendo ativo no seu processo de formação contínua, ao longo da 
experiência profissional, procurando manter-se atualizado, numa sociedade em 
constante mudança e transformação. 
O professor deve ser, então capaz de interpretar, desenvolvendo uma 
constante autorreflexão da sua atividade pedagógica, investigar e procurar 
formação, de forma a melhorar o processo de ensino-aprendizagem, por si 
orientado, e fortalecer os aspetos que lhe pareçam menos positivos ao sucesso da 
sua ação, quer sejam estes de carácter científico, pedagógico, didático ou relacional. 
Pois, como afirma Alarcão (1991), “a experimentação e a reflexão são elementos 
autoformativos que levam à conquista progressiva da autonomia e descoberta de 
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potencialidades”. É neste quadro que me parece fundamental a existência de 
formação contínua ao longo da carreira docente. 
 
4.3. Ética profissional 
Capacidade de iniciativa e responsabilidade 
 Ao iniciar o Estágio Pedagógico, possuía a noção da exigência e da 
responsabilidade necessária para o desempenho do papel de professor de uma 
turma e de todas as atividades inerentes ao processo de ensino-aprendizagem, 
assumindo desde logo a responsabilidade com a evolução e modificação de 
comportamentos dos alunos. 
 Por outro lado, existe uma enorme responsabilidade ao nível da forma de agir 
profissional, que enquanto professora em formação inicial se pretende desenvolver e 
construir ao longo de todo o estágio, procurando ser justa e correta em todas as 
minhas relações, com todos os elementos da comunidade escolar. 
 Também o cumprimento de todos os compromissos assumidos quer para com 
a Escola, quer para com a realização de todas as tarefas relativas ao Estágio 
Pedagógico, proporcionaram o desenvolvimento da responsabilidade. 
 Para além disto, ao longo de todo o ano letivo, os elementos do Núcleo de 
Estágio demonstraram uma relevante capacidade de iniciativa, procurando integrar e 
participar em todas as atividades do Grupo Disciplinar, realizar o planeamento e 
organização de duas dessas mesmas atividades no âmbito da unidade curricular de 
Projetos e Parcerias e serem promotores da investigação para combate às 
dificuldades sentidas ao longo de todo o Estágio. 
Importância do trabalho individual e de grupo 
 No decorrer do Estágio Pedagógico, comprovei a necessidade do trabalho 
individual na concretização das tarefas necessárias ao desenvolvimento do 
planeamento, da realização e da avaliação da atividade pedagógica. Para além 
disso, a necessidade de realizar balanços no final de cada aula e unidade didática 
criar hábitos de reflexão, permitindo-me desenvolver capacidades de autocrítica da 
atividade desenvolvida, fundamentais para a minha evolução.  
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Por outro lado, de acordo com Perreneud (1997), “no ensino permanecerá 
uma parte de solidão, subjetividade, de idiossincrasia, de coisas incomunicáveis e 
injustificáveis. Mas as mudanças deveriam intensificar-se, tanto nos aspetos 
didáticos como nos aspetos relacionais, culturais, pessoais e filosóficos da 
profissão”, acrescentando ainda que “numa profissão que tanto valoriza a porta 
fechada e o “cada um por si”, deve produzir-se uma rutura desde a formação inicial, 
estimulando o trabalho de equipa, a metacomunicação, a divisão do trabalho, a 
negociação, a gestão das diferenças e dos conflitos.” De facto, este foi um aspeto 
bastante positivo, durante todo o estágio, uma vez que a discussão, a partilha de 
experiências e troca de ideias com os colegas de Núcleo de Estágio permitiram, 
através das vivências de tentativa-erro de cada um de nós, aumentar o 
conhecimento de estratégias e partilhar receios e anseios das primeiras experiências 
enquanto docentes. 
A boa relação já existente com os colegas de estágio, decorrente da 
realização da licenciatura e primeiro ano de mestrado, possibilitou desde logo um 
grande à-vontade entre nós e hábitos de trabalho de grupo, existindo um 
conhecimento prévio da forma de trabalhar de cada um. Contudo, a existência de 
uma boa relação pessoal não garante que o mesmo aconteça na relação 
profissional, no entanto, os elementos de Núcleo de Estágio desenvolveram todas as 
atividades inerentes ao mesmo num clima bastante agradável de cooperação e 
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5. QUESTÕES DILEMÁTICAS 
O conceito de questão dilemática diz respeito a um assunto que deverá ser 
discutido, uma vez que promove alguma controvérsia visto caracterizar-se por uma 
conjuntura difícil, sem saída conveniente, podendo muitas vezes ser formado por 
duas proposições que se contradizem mutuamente. 
Durante toda a atividade pedagógica é natural surgirem por vezes questões 
dilemáticas que exigem uma maior componente reflexiva, por parte do professor, de 
forma a encontrar qual a resposta mais correta e eficaz para que as aprendizagens 
pretendidas sejam alcançadas. Pois a opção a tomar deve ter em conta todo o 
contexto e sujeitos a quem é dirigida, podendo assim ser a mais eficaz num contexto 
e noutro não surtir o mesmo efeito. 
Assim, durante todo o Estágio Pedagógico foram múltiplas as decisões a tomar 
que não eram de solução direta. 
Logo, no momento do planeamento, da atividade pedagógica anual surgiu o 
dilema da exequibilidade das Metas de Aprendizagem de Educação Física, definidas 
pelo Ministério da Educação, uma vez que para cumprir os objetivos quer de ano 
quer de ciclo, parte-se do pressuposto, de uma situação de ensino ideal, onde todos 
os alunos já adquiriam os objetivos prévios à aquisição e cumprimento dos novos. 
Contudo, sabemos que todos os alunos apresentam ritmos e necessidades 
diferentes e que a sua evolução está dependente das formas de lecionar e das 
ideologias de cada professor, que são também muitíssimo heterogéneas. 
Ora, no momento da avaliação diagnóstica, verifiquei que os alunos ainda não 
tinham adquirido as competências necessárias para atingir os objetivos 
correspondentes ao seu ano de escolaridade, sendo necessário recorrer à 
flexibilidade dos conteúdos programáticos, adaptando os objetivos definidos pelo 
Ministério da Educação à real situação dos alunos, de forma a proporcionar o seu 
desenvolvimento gradual, não saltando etapas e não criando lacunas no 
desenvolvimento dos alunos, que futuramente lhes iriam hipotecar a sua 
aprendizagem de conteúdos mais complexos. Por isso mesmo, foi definido desde o 
início do ano letivo que seria de preferir a aquisição de conteúdos de exigência mais 
baixa, isto é, dos conteúdos básicos das diversas matérias, tendo como principal 
intuito e exigência a correta aprendizagem e consolidação eficaz desses mesmos 
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conteúdos, para que posteriormente estes alunos pudessem ser sujeitos a 
conteúdos mais complexos, uma vez que já teriam as suas bases apreendidas. 
Outra das finalidades da Educação Física que se apresentou como dilemática, 
para a nossa ação, foi o facto de dever proporcionar atividades capazes de elevar o 
nível funcional das capacidades condicionais e coordenativas bem como promover a 
sua manutenção. Contudo, na realidade, tende-se a dirigir a ação pedagógica para a 
aprendizagem e desenvolvimento das diversas matérias, para além de que o tempo 
destinado às aulas de Educação Física surge como entrave para a elevação dessas 
mesmas capacidades, não sendo possível cumprir com os princípios de 
continuidade  
Uma outra questão, diz respeito ao planeamento das Unidades Didáticas, mais 
especificamente, na definição de quais as estratégias e estilos de ensino a utilizar. 
Sabe-se que o processo de ensino-aprendizagem deve ser diferenciado em função 
das competências e necessidades de cada aluno. Durante o ano letivo pude 
experienciar as duas situações, nas matérias onde os alunos não apresentavam 
grandes disparidades de competências utilizei tarefas de ensino massificado e 
realizei a diferenciação do ensino por grupos de nível, nas matérias onde os níveis 
de desenvolvimento dos alunos eram evidentemente distintos. 
Ao utilizar o ensino massificado verifiquei que a gestão da turma e o controlo da 
prática eram mais eficazes tendo a minha atenção mais dirigida e focada em 
determinados aspetos, no entanto a evolução de uns alunos com um ritmo de 
aprendizagem mais elevado era hipotecado pela necessidade de atribuir mais tempo 
aos alunos com mais dificuldades ou, por outro lado, os alunos com mais 
dificuldades não tinham tempo de resolver todas as suas dificuldades. 
Nas matérias onde optei por um ensino diferenciado, por exemplo a Natação, 
verifiquei que a gestão da turma era mais complexa e o controlo da prática dos 
alunos torna-se mais difícil e disperso uma vez que era necessário focar a minha 
atenção em diferentes aspetos, o que resultava por vezes numa falta de 
especificidade da mesma e, privilegiando na maioria das aulas o acompanhamento 
dos alunos do nível de desempenho mais baixo, o que consequentemente resultava 
num menor acompanhamento dos alunos do nível de desempenho mais elevado. 
Ora, como se pode verificar, qualquer uma destas opções apresentam vantagens 
e desvantagens quer para a minha intervenção quer nas aprendizagens dos alunos, 
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não existindo uma solução correta, mas sim uma solução que depende de múltiplos 
fatores. 
Outra das questões que levanta alguma controvérsia diz respeito à avaliação 
sumativa e como deve ser esta estruturada. Ora sendo o avaliador o professor, que 
como ser humano é subjetivo, é impossível que todos os professores avaliem da 
mesma forma e tenha graus de exigência iguais. Por isso mesmo, no processo de 
avaliação sumativa deve-se procurar reduzir ao máximo essa subjetividade 
característica do professor. Para isso, optámos por realizar no seio do Núcleo de 
Estágio, grelhas que definissem os objetivos comportamentais a verificar para que o 
aluno atingisse cada um dos níveis da escala utilizada. No entanto, apesar destas 
apenas estarem direcionadas para o domínio psicomotor, permitiu uma maior 
objetividade na observação das prestações dos alunos. 
Por outro lado a estrutura e dinâmica das aulas de avaliação sumativa utilizada 
na avaliação dita tradicional não parece trazer benefícios para o processo de 
aprendizagem do aluno, uma vez que apenas apresenta um caráter meramente 
classificativo e o professor apenas observa. Assim, definimos que a aula de 
avaliação sumativa deveria conter uma estrutura semelhante às restantes aulas da 
Unidade Didática, onde o professor acompanha a prestação do aluno, atribui 
feedbacks sobre a mesma e permite a aprendizagem e evolução dos alunos e, 
simultaneamente verifica em que classificação a prestação do aluno se insere. 
As questões apresentadas anteriormente foram as principais questões 
dilemáticas com que me deparei ao longo deste primeiro contacto com a real 
atividade pedagógica. Contudo, estas questões constituem o dia-a-dia do Professor, 
uma vez que na sua aula o Professor necessita de dar resposta quase imediata a 
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6. CONCLUSÕES REFERENTES À FORMAÇÃO INICIAL 
6.1. Impacto do Estágio na realidade do contexto escolar 
A Escola Secundária Infanta D. Maria há vários anos que recebe professores 
estagiários, não só da disciplina de Educação Física como de outras disciplinas, 
sendo que a presença destes jovens em formação inicial é já uma prática comum na 
Escola. 
No meio escolar a existência de Núcleos de Estágios é interpretada como sendo 
uma oportunidade de aprendizagem mutua, a oportunidade dos elementos da 
comunidade escolar, através da sua experiência profissional, transmitirem saberes e 
conhecimentos adquiridos ao longo dos vários anos de atividade aos futuros 
docentes e de estes, através da sua formação académica e ambição trazerem o seu 
conhecimento adquirido e alguma inovação ao seio do seu Grupo disciplinar.  
Por outro lado, a presença sempre ativa e o desejo de participar e colaborar nas 
diversas atividades da prática docente, por parte dos elementos do Núcleo de 
Estágio, quer ao nível do trabalho de assessoria ao Diretor de Turma, quer ao nível 
da colaboração e organização de diversas atividades ou até mesmo na participação 
nas reuniões de Departamento e Grupo Disciplinar, permitiram que o estagiário 
aprenda, na prática, os vários aspetos inerentes às diversas atividades e que, 
simultaneamente, auxilie os docentes nas suas tarefas. 
Para além da influência direta que o estágio tem no contexto escolar onde 
ocorreu, este terá, ainda, um impacto indireto na realidade escolar futuramente, uma 
vez que as experiências vivenciadas durante o Estágio serão determinantes na 
criação do perfil profissional do docente em formação inicial.  
6.2. Prática Pedagógica Supervisionada 
Sendo o trabalho docente tão complexo e incerto como podemos verificar ao 
longo deste relatório torna-se fundamental que o professor em formação possa ser 
acompanhado neste processo de passagem da sua formação académica para a sua 
atividade profissional.  
A supervisão tem como função primordial a monitorização da prática pedagógica, 
onde a reflexão tem um papel central, como afirmam Alarcão e Tavares (1987) este 
é “o processo em que um professor, em princípio mais experiente e mais informado, 
orienta um outro professor ou candidato a professor, no seu desenvolvimento”. 
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Durante todo o Estágio Pedagógico o trabalho de supervisão apresentou-se 
como essencial para a minha evolução, facilitando a superação de dificuldades, o 
aperfeiçoamento da ação pedagógica e a descoberta e criação do meu perfil 
enquanto docente. 
O Professor Orientador de Escola, Professor João Gandum, supervisionou de 
forma continua todas as tarefas ao longo do Estágio Pedagógico. Para além de nos 
informar sobre todo o processo do ensino da Educação Física, observou, 
acompanhou, orientou todas as minhas intervenções, estando sempre disposto para 
me ajudar a ultrapassar as várias dificuldades e a fornecer feedbacks sobre as 
minhas práticas, não se limitando ao que parece óbvio, mas também enriquecendo a 
sua intervenção com o seu saber e experiência resultantes dos anos como docente, 
como por exemplo, com a sugestão de estratégias para uma maior gestão e controlo 
da turma. 
Por sua vez, o Professor Orientador da Faculdade, Mestre Antero Abreu, 
acompanhou o decorrer do Estágio Pedagógico, cumprindo com a observação da 
prática pedagógica, promovendo reuniões no final das mesmas, de forma a 
acompanhar e dirigir todo o processo de reflexão conjunta sobre a minha 
intervenção, em todas as suas dimensões. Para além disso, sempre que possível e 
necessário realizou juntamente com os elementos de Núcleo de Estágio um balanço 
das atividades, assim como forneceu informações e esclareceu dúvidas que iam 
surgindo ao longo do decorrer do mesmo. 
Foi esta intenção de construção colaborativa de saberes, quer académicos, 
sociais e profissionais, característica da prática supervisionada, que permitiu que 
adquiríssemos novos saberes e questionássemos e consolidássemos os já 
existentes. 
6.3. Experiência Pessoal e Profissional 
O Estágio Pedagógico revelou-se uma mais-valia imprescindível à minha 
formação enquanto docente, proporcionando-me vivências e experiências de 
crescimento quer a nível profissional, como também a nível pessoal. 
Ao longo deste ano, a passagem de “aluna” para “professora”, permitiu-me 
desenvolver o meu perfil como futura docente de Educação Física e construir uma 
visão mais profunda, precisa, fundamentada e crítica da realidade escolar e de toda 
a sua envolvência. 
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O acompanhamento realizado pelos Professores Orientadores de Faculdade e 
de Escola, a partilha de experiências e disponibilidade demonstrada pelos dos 
restantes Professores do Grupo de Educação Física, o companheirismo e 
profissionalismo dos colegas de Núcleo de Estágio permitiram que este fosse um 
ano extremamente enriquecedor promovendo uma boa adaptação a esta nova 
realidade. 
No final deste ano é com enorme satisfação que, apesar de todos os receios, 
anseios e “medos” iniciais, todas as dúvidas e incertezas e de todo o esforço e 
empenho existentes no decorrer deste processo, chego ao fim com a sensação de 
dever cumprido, uma vez que para além de todas as aprendizagens profissionais e 
pessoais conseguidas, penso ter cumprido com a principal tarefa de um Professor – 
desenvolver e proporcionar aprendizagens nos seus alunos assim como contribuir 
de alguma forma para o seu crescimento enquanto indivíduos. 
Contudo tenho a noção de que esta experiência não representa o final da minha 
formação e que muito ficou por aprender. A capacidade autorreflexiva tão 
fomentada, ao longo deste ano, será uma ferramenta essencial ao longo da minha 
vida profissional, permitindo-me realizar um balanço e autocrítica ao trabalho por 
mim realizado, procurando continuamente a melhoria da prática pedagógica, pois 
como Alarcão e Tavares (1987) salientam a “aprendizagem da profissão docente 
não principia com a frequência de um curso de formação inicial, nem termina com a 
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7. “IMPLICAÇÕES DO AUMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS POR 
TURMA NA INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA EM EDUCAÇÃO 
FÍSICA” 
 
7.1. Contextualização do tema 
O Despacho nº5106-A/2012, publicado no Diário da República, 2º série, nº 73, de 
12 de Abril de 2012, apresenta algumas alterações ao Despacho nº 14 026/2007, de 
11 de junho, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 126, de 3 de julho de 
2007 que define um conjunto de normas relacionadas com as matrículas, 
distribuição dos alunos por escolas e agrupamentos, regime de funcionamento das 
escolas e constituição de turmas. 
Uma das alterações que mais polémica tem causado nos últimos tempos, diz 
respeito ao aumento do número de alunos por turma passando, os limites para a 
constituição das turmas, de um mínimo de 24 para 26 alunos e de um máximo de 28 
para 30 alunos. 
Por outro lado, durante o Estágio Pedagógico lecionei aulas a uma turma 
constituída por 28 alunos, o que me permitiu a vivência de algumas das dificuldades 
resultantes desse mesmo facto, nomeadamente em dar resposta às exigências e 
dificuldades de cada aluno. 
É neste contexto que, partindo da análise da complexidade docente, se pretende 
realizar uma reflexão, apoiada na bibliografia existente, sobre as implicações desta 
variação nas aulas de Educação Física, identificando-as em função das dimensões 
de intervenção pedagógica. 
7.2. Análise da Complexidade do trabalho docente 
A profissão docente, e o que dela é esperado, têm vindo a sofrer grandes 
alterações ao longo do tempo, dependendo a conceção do trabalho docente do seu 
momento histórico, social e cultural.  
“A profissão docente é por natureza delicada e complexa, por isso, certamente, 
nunca existiram épocas em que fosse fácil exercê-la. Temos de reconhecer, no 
entanto, que nos últimos cinquenta anos, graças às transformações de diversa 
natureza que se verificaram nas sociedades industrializadas e estiveram na origem 
da globalização e da sociedade da informação, a profissão se foi tornando 
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crescentemente complexa. E talvez nunca o fosse tanto como está a ser nos nossos 
dias, visto que hoje se pede tudo à escola e aos professores, mesmo aquilo que 
dificilmente poderão dar.” Estrela (2010).  
De facto, a sociedade em que estamos inseridos atualmente, conduz os 
professores a exercerem a sua profissão em escolas, constantemente sujeitas a 
reformas ou pseudo-reformas, com grupos de alunos cada vez mais heterogéneos e 
procurando dar resposta às necessidades das famílias, que muitas vezes não 
podem ou não querem desempenhar as suas funções. Para além disto, a formação 
recebida pelos docentes, segundo Perreneud (1997), está revistada por um 
otimismo e de um realismo que não acontece nas outras profissões “relacionais”, de 
facto, nas profissões que trabalham com pessoas, neste caso os alunos, o sucesso 
nunca está assegurado, por isso mesmo todo o trabalho do professor pode ter tanto 
de estimulante como de frustrante. 
 Assim, a profissão docente tornou-se uma profissão, crescentemente paradoxal 
e complexa, porque é pressionada a satisfazer expectativas sociais contraditórias e 
a exigir o desempenho de papéis cada vez mais diversificados. Esta complexidade 
de papéis, a desempenhar pelo professor, está bem patente, no Artigo 10º Decreto-
Lei nº 1-98, de 2 de Janeiro, que define como funções do trabalho docente: 
a) Contribuir para a formação e realização integral dos alunos, promovendo o 
desenvolvimento das suas capacidades, estimulando a sua autonomia e criatividade, 
incentivando a formação de cidadãos civicamente responsáveis e democraticamente 
intervenientes na vida da comunidade; 
b) Reconhecer e respeitar as diferenças culturais e pessoais dos alunos e demais 
membros da comunidade educativa, valorizando os diferentes saberes e culturas e 
combatendo processos de exclusão e discriminação; 
c) Colaborar com todos os intervenientes no processo educativo, favorecendo a 
criação e o desenvolvimento de relações de respeito mútuo, em especial entre 
docentes, alunos, encarregados de educação e pessoal não docente; 
d) Participar na organização e assegurar a realização das atividades educativas; 
e) Gerir o processo de ensino-aprendizagem, no âmbito dos programas definidos, 
procurando adotar mecanismos de diferenciação pedagógica suscetíveis de 
responder às necessidades individuais dos alunos; 
f) Respeitar a natureza confidencial da informação relativa aos alunos e respetivas 
famílias; 
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g) Contribuir para a reflexão sobre o trabalho realizado individual e coletivamente; 
h) Enriquecer e partilhar os recursos educativos, bem como utilizar novos meios de 
ensino que lhe sejam propostos, numa perspetiva de abertura à inovação e de 
reforço da qualidade da educação e ensino; 
i) Coresponsabilizar-se pela preservação e uso adequado das instalações e 
equipamentos e propor medidas de melhoramento e renovação; 
j) Atualizar e aperfeiçoar os seus conhecimentos, capacidades e competências, 
numa perspetiva de desenvolvimento pessoal e profissional; 
l) Empenhar-se nas e concluir as ações de formação em que participar; 
m) Assegurar a realização, na educação pré-escolar e no ensino básico, de 
atividades educativas de acompanhamento de alunos, destinadas a suprir a 
ausência imprevista e de curta duração do respetivo docente; 
n) Cooperar com os restantes intervenientes no processo educativo na deteção da 
existência de casos de crianças ou jovens com necessidades educativas especiais. 
 Ao analisarmos estas funções, percebemos que cada vez mais se procura um 
professor capaz de fazer aprender os seus alunos tendo em conta e respeitando as 
suas diferenças. Assim, para além de todos os papéis a desempenhar nos vários 
órgãos de gestão da escola, de carácter mais administrativo e burocrático, o 
professor deve planear e organizar a sua aula para um grupo, cada vez mais 
heterogéneo, de encontro às necessidades individuais e respeitando a diferenciação 
entre eles.  
7.3. Influência do número de alunos por turma na intervenção 
pedagógica 
As Metas de Aprendizagem de Educação Física apresentam um conjunto de 
orientações à atividade pedagógica do professor, definindo objetivos a atingir pelos 
seus alunos no final de cada ano e de cada ciclo de escolaridade. Esta organização 
do currículo, centrada nos resultados a obter, atribui ao professor a liberdade de 
selecionar os modos e as experiências educativas a aplicar, sendo a competência 
da prática pedagógica do professor decisiva para que os alunos atinjam esses 
mesmos objetivos. 
 Segundo Siedentop (1998), são três as dimensões que ocupam a atenção do 
Professor de Educação Física durante o processo de ensino. Estas dizem respeito a 
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organizar os alunos – gestão – dirigi-los e instrui-los – instrução – e controlá-los – 
clima/disciplina. 
 Assim, procurarei desenvolver uma análise e reflexão, sobre as implicações 
do aumento do número alunos por turma em cada uma destas dimensões da 
atividade pedagógica.  
Instrução 
A instrução surge como dimensão fundamental e indissociável de todo o 
processo de ensino-aprendizagem, uma vez que é esta que permite ao Professor 
transmitir os conteúdos, conceitos e parâmetros pedagógicos, dizendo respeito a 
todos os comportamentos verbais e não-verbais, necessários para que a 
aprendizagem ocorra. Por outro lado, Siedentop (1997) refere que o tempo 
dedicado, por aula, para a instrução varia entre 10% e 50%, dependendo da matéria 
e se é uma aula do início ou do final da unidade, sendo mais elevado e mais 
diminuto, respetivamente. 
Pode-se distinguir três momentos onde esta dimensão ocorre: antes da prática – 
recorrendo-se a explicações e demonstrações -, durante a prática – através da 
emissão de feedback e após a prática.  
Desta forma, a eficácia da transmissão do conteúdo, por parte do professor, está 
fortemente relacionada com a eficácia da instrução. Piéron (1996), apresenta um 
conjunto de estratégias que contribuem para a melhoria desta dimensão pedagógica 
tais como: redução do tempo de apresentação das atividades, aumento da 
frequência de feedback, aumento das interações positivas, redução das 
intervenções negativas, etc. 
Durante a prática da atividade por parte dos alunos o professor observa e 
supervisiona as prestações dos alunos (20% a 45% do tempo de aula), na 
observação o professor apenas observa, enquanto na supervisão o professor circula 
e dirige analisando as situações ou tarefas de aprendizagem, para além disso 
fornece feedback sobre as prestações dos alunos. 
No que concerne aos feedbacks, estes fazem referência às reações dos 
professores face à observação de um comportamento dos seus alunos, na busca 
pela aprendizagem, ou seja, pela modificação de um comportamento do aluno. Para 
isso, estes devem ser exatos e frequentes para serem eficazes, pois sabe-se que os 
alunos que apresentam maiores evoluções são os que sofrem mais feedbacks, por 
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parte do professor, e positivos, uma vez que a utilização de um reforço positivo da 
prática conduz a um aumento da motivação e empenho do aluno, essenciais a sua 
aprendizagem.  
Sabe-se, ainda, que os feedbacks são habitualmente mais individuais do que 
para o grupo ou para a turma (Fishman e Tobey, 1978).  
Como comprovamos, a dimensão de instrução está presente em grande parte da 
aula de Educação Física, dependendo a competência, da primeira para o sucesso 
da segunda. Ora, com o aumento do número de alunos por turma, a eficácia da 
instrução poderá ser modificada exigindo, por parte do professor algumas alterações 
quanto às estratégias utilizadas para um uso eficiente da mesma. 
A existência de um maior número de alunos exigirá que sempre que o professor 
se dirige à turma, todos os alunos sejam reunidos. No entanto, esta opção não 
garantirá que a “mensagem” chegue a todos os alunos. Para isso, o professor terá 
de garantir que todos estão concentrados e atentos à sua instrução, o que levará a 
um maior tempo despendido na reunião e controlo da turma para que a instrução 
seja eficiente.  
Por outro lado o fornecimento de feedbacks individuais a cada aluno, 
maximizador da aprendizagem, de forma a garantir a correta supervisão da prática, 
torna-se mais complexo reduzindo a taxa de feedbacks individuais a que o aluno 
está sujeito, o que se pode comprova Blatchford et all (2007) que refere que em 
turmas grandes o professor opta por fornecer feedback à turma,  
Este aspeto foi possível de verificar durante a minha prática ao longo do Estágio 
Pedagógico, pois ao lecionar uma turma com 28 alunos, inicialmente tive grandes 
dificuldades em atribuir constantemente feedbacks individuais e, por isso mesmo, 
optei por atribuir mais frequentemente feedbacks à turma com caráter mais 
interrogativo do que prescritivo, exigindo assim uma envolvência dos alunos na sua 
atividade, através da reflexão sobre a sua prática. 
Assim verificamos que, em turmas maiores, o número de feedbacks individuais, 
fundamental para a diferenciação da informação atribuída ao aluno, será reduzido, 
sendo preferido um feedback mais geral sobre a prestação do grupo ou da turma, 
assim como será de prever que o professor dispense mais tempo no momento de 
instrução, de forma a garantir que a informação chegue a todos. 
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Gestão 
Uma outra dimensão que influência em grande parte o sucesso da atividade do 
professor é a gestão de toda a aula. Para Kounin (1977), a gestão efetiva da sala de 
aula está relacionada com o termo “withitness”, que diz respeito à capacidade do 
professor, de saber o que está a acontecer na aula, corrigindo os comportamentos 
com eficácia e atempadamente. Por outro lado, Piéron (1996) acrescenta ainda, que 
o empenhamento motor dos alunos nas tarefas que lhe são propostas representa 
uma condição essencial para facilitar as aprendizagens, assim como o tempo 
fornecido ao aluno para praticar, pois “ a quantidade de tempo que o aprendiz gasta 
num nível apropriado de dificuldade em relação ao conteúdo a ser aprendido é a 
variável mais crítica relacionada com a aprendizagem dos alunos (Rink, 1993).  
É, por estas razões que Siendentop (1998) refere que “os professores eficazes 
são em princípio e antes de mais organizadores eficazes”, pois a utilização e criação 
de estratégias para obter um empenho motor elevado exige uma planificação 
cuidada. Algumas das estratégias, apresentadas pelo autor, para uma gestão eficaz 
do comportamento dos alunos são: criar estruturas e rotinas claras, desde o início do 
ano, assim como propor desde logo aprendizagens aos seus alunos e oferecer 
ocasiões suficientes para exercer a habilidades inerentes a essas mesmas 
aprendizagens. 
Assim, ao nível da gestão da aula, a eficácia da aula, depende da atividade do 
professor, em criar estratégias de gestão do tempo, dos comportamentos dos alunos 
e de organização da aula, de forma a maximizar o tempo e a qualidade de empenho 
motor dos alunos, aumentando o tempo dedicado à prática das tarefas propostas. 
Para isso, a organização e dinâmica das situações de aprendizagem deve ter 
como principal intuito a participação do maior número possível de alunos em 
condições de segurança.  
Darst e Pangrazi (2006), Hastie e Saunder (1991) afirmam que as turmas 
maiores precisam de mais tempo para as atividades organizacionais reduzindo o 
tempo de empenho motor. 
Por outro lado, a existência de mais alunos por turma, criará uma maior 
dificuldade no whithitness, uma vez que o professor terá um maior número de 
interações e situações para controlar. 
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O artigo de McKeachie, publicado no Journal of Educational Psychology, em 
1990, refere que, em turmas de economia mais pequenas, as aulas mais dinâmicas 
e interativas, partindo da discussão com os alunos, podem ser mais utilizadas que 
palestras, onde apenas o professor intervém, e que facilitam um delayed recall da 
aprendizagem. Ora isto sugere que em turmas maiores o professor utilizará 
estratégias que promovam um maior controlo da turma, através da redução do grau 
de autonomia fornecido ao aluno, preferindo um ensino mais diretivo e massificado, 
procurando um aumento do whithitness durante a sua intervenção.  
No entanto, sabemos que a preferência por estilos de ensino mais centrados no 
professor apesar de garantirem um maior controlo da turma, limitam a 
individualização e diferenciação do ensino. 
  
Clima e Disciplina 
 O clima da aula é influenciado tanto pelo comportamento dos professores 
como pelo comportamento dos alunos. Contudo, o profissional responsável pelo 
clima de aula é o professor. Por outro lado, sabe-se que um clima positivo é mais 
produtivo para uma maior aprendizagem, enquanto um clima negativo é pouco 
produtivo. 
 Esta positividade ao nível do clima de “sala de aula” está grandemente 
relacionada com a qualidade da relação professor-aluno. Em turmas mais pequenas 
os professores sabem os nomes dos alunos e os alunos podem não querer 
dececionar o professor, que os conhece pessoalmente (Siegfried e Kennedy, 1995, 
347 nota 1) e tendo um contacto mais ativo com o professor, através de uma 
constante interação com o mesmo, Por outro lado em turmas maiores,  
 Outro dos aspetos fortemente condicionadores do clima é a disciplina 
existente na aula, sendo que a competência do professor combina um ensino eficaz 
a uma mestria da disciplina. Uma disciplina eficaz implica uma estratégia positiva, 
proactiva, centrada no desenvolvimento e a manutenção de comportamentos 
apropriados dos alunos (Siedentop, 1998). Para isso, ainda segundo o autor, é 
importante definir os comportamentos apropriados nas turmas, para que os alunos 
não os aprendam através da comprovação dos seus limites, verificando em quais o 
professor chama a atenção ou corrige o comportamento. Assim, como 
comportamento apropriado entenda-se, aqueles que são necessários para realizar 
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os objetivos e por comportamentos inapropriados, aqueles que prejudicam a 
realização dos objetivos da aula. 
 Como forma de promover os comportamentos apropriados, Siedentop (1998) 
refere que “não há que esperar conseguir comportamentos apropriados e ter um 
clima cómodo e enriquecedor sem centrar-se nos comportamentos adequados e 
encontrar modos de reconhece-los e reforçá-los”. Para isso, o autor, apresenta 
algumas técnicas a desenvolver pelo professor: regras e diretrizes precisas, 
expectativas elevadas mas realistas, reforços frequentes e apropriados, interações 
não-verbais eficazes e positivas, comunicações públicas e privadas. 
 Não podemos estabelecer uma relação direta entre o aumento do número de 
alunos e o aumento do número de comportamentos indisciplinados. Contudo, pelas 
razões apresentadas nas dimensões da instrução e gestão sabe-se que em turmas 
maiores, o tempo entre repetições, o tempo despendido com a organização e 
explicação das tarefas torna-se mais complexo de reduzir, o que poderá ter 
consequências no aumento do número de comportamentos inapropriados, uma vez 
que a sua tendência é maior quando os alunos se encontram em espera. 
(Siedentop, 1998). 
7.4. Aumento do número de alunos por turma vs Complexidade da 
atividade docente 
Os vários estudos existentes não comprovam a influência direta sobre a 
qualidade do trabalho do professor nem sobre os resultados obtidos pelos alunos. 
McLeod (1998), apresenta como vantagens de turmas grandes a diminuição dos 
custos relacionados ao professor, o uso eficiente do talento e do tempo, a 
disponibilidade dos recursos e estandardização das experiências de aprendizagem. 
No entanto, existem desvantagens significativas, tais como criação de relações 
impessoais entre aluno e professor, impossibilidade da utilização de alguns métodos 
de ensino, desconforto do professor ao lecionar turmas grandes e a perceção de que 
as instituições que optam por turmas grandes têm um status inferior.  
 Dados da OCDE (2011), apresentam que as turmas mais pequenas são 
normalmente percebidas como permitindo ao professor focar-se mais nas 
necessidades individuais do aluno e reduzindo o tempo de aula despendido com 
comportamentos desviantes, ainda assim, existem algumas evidências que 
demonstram que turmas mais pequenas podem ser mais benéficas para 
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determinados grupos de alunos, tais como os que provêm de grupos sociais mais 
desfavorecidos (Krueger, 2002). De uma forma geral, a evidência de que o tamanho 
da turma influencie a performance dos alunos é fraca. Existem mais evidências que 
suportam uma relação entre as turmas mais pequenas e aspetos do ensino tais 
como as condições de trabalho e os resultados disso (por exemplo, permitindo mais 
flexibilidade para a inovação dentro da sala de aula, melhoria da moral e satisfação 
do professor.) (Hattie, 2009; OECD, 2009). 
Como procurei apresentar anteriormente o aumento do número de alunos por 
turma exigirá um maior, mais complexo e organizado trabalho docente, quer no 
cumprimento de tarefas mais burocráticas quer ao nível das várias dimensões de 
intervenção pedagógica, de forma a garantir a competência do seu trabalho. 
Siedentop (1998) afirma “os professores competentes são capazes de planificar 
conteúdos, de transmitir esses conteúdos e de motivar os estudantes de diferentes 
maneiras”.  
Posto isto, a complexidade de todas estas capacidades, que garantem a 
competência do docente será significativamente incrementada. Como conclui o 
estudo realizado por Blatchford et all (2007) nas turmas mais pequenas pode ser 
mais fácil para o professor identificar necessidades específicas e adaptar o ensino 
de acordo com essas mesmas necessidades, definir objetivos individuais, ser mais 
flexível e aventureiro no uso de diferentes estilos de ensino, enquanto em turmas 
maiores tende a adquirir um estilo e ensino mais formal e menos personalizado e 
sentindo-se forçado a utilizar diferentes métodos para lidar com alunos com 
diferentes níveis de desempenho. A disciplina dos alunos em turmas grandes tende, 
também, a ser de gestão mais difícil, existindo, nas turmas mais pequenas, mais 
tempo para definir tarefas e assistir os alunos no processo de realização e avaliação.  
Os professores encaram esta capacidade de acompanhamento do processo de 
aprendizagem individualizado como um indicador da qualidade do seu trabalho e, 
por isso mesmo, tendem a sentir-se mais satisfeitos e competentes em turmas mais 
pequenas. 
Resta saber se o aumento do número de alunos por turma, será correspondido 
com a capacidade e as competências necessárias para reajustar a sua prática às 
novas exigências, de forma a garantir o sucesso do processo de ensino-
aprendizagem. Pois verificamos que o número de alunos é importante, ao nível das 
várias dimensões da intervenção pedagógica, mas a atitude do professor em lidar 
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com o tamanho da turma faz a diferença. Assim, a manutenção do sucesso do 
processo de ensino-aprendizagem, dependerá da capacidade de flexibilidade do 
professor em adaptar os seus métodos à mudança de contexto. No entanto, a 
finalidade do processo de ensino-aprendizagem no que concerne à individualização 
e diferenciação do ensino, encarada pelos professores como determinante para o 
sucesso da sua atividade pedagógica, parece-me de difícil prática na realidade 
escolar, em contextos de turmas numerosas, como pude comprovar quer pela 
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8. CONCLUSÃO 
Concluído o Estágio Pedagógico é fundamental realizar o balanço e a reflexão 
crítica de todo o processo de aprendizagem ocorrido ao longo deste ano letivo. Com 
a elaboração deste Relatório Final de Estágio Pedagógico foi pretendido, de facto, 
descrever e autocriticar as diversas atividades e situações que caracterizaram o meu 
desenvolvimento enquanto futura docente de Educação Física.  
Assim, após uma reflexão exaustiva da experiência da prática docente penso ter 
cumprido com os objetivos aos quais me propus no início de Estágio Pedagógico, 
adquirindo as competências essenciais para o planeamento, realização e avaliação 
da prática docente, adaptando-a às características do contexto e necessidades dos 
alunos.  
Por outro lado, esta experiência proporcionou-me a definição do meu perfil 
enquanto docente, reforçando os meus valores e crenças pessoais, assim como as 
características da minha personalidade que influenciam a minha intervenção 
pedagógica. 
Apesar do Estágio Pedagógico constituir uma etapa fundamental da formação de 
um futuro docente, este não corresponde ao término da sua formação pretendendo-
se que esta seja contínua, num processo paralelo à sua atividade pedagógica, num 
clima de constante insatisfação e espirito autocritico com a sua atividade buscando 
permanentemente a sua evolução e desenvolvimento enquanto professor, através 
da investigação e reflexão, para modernizar e atualizar as suas práticas. 
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